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ÂllllO XI 
1
r 

manobra 
Paladinos, que 5Ômos , h a dez longos 

a unos, da effi.ciencia militar, ideal, por cuja 
realização vimos n os batendo arduamente, á 

custa, nos prim eilos an11.os d e n ossa existen­

cia, de dissabôres não pequenos , nos 'senti­

mos ju bilosos, quando constatamos em qual­
quer parte da organisação milita r, um pro· 
gresso" bem caracterizado. 

Si nos primeiros a n nos de trabalho , nos 
quaea s e transformou o Exercito antigo 
em uma verdadeira escola de aprendizagem 
militar e de civi s mo, no tamos , quasi que 

exclusivame nte o preparo do soldado , com 

sensível descuido pela instruc;ão dos .qua­
dros , hoje, com a vinda da Missão Militar 
Frauceza, podemos dize r que , t a mbem es tê 
aspecto da carreir a das armas , s e acha con-
venien t emente cuidado. • 

Muito mais importante qne o preparar re­

crutas é o formar-se officiaes , dando-lhes na 

paz um conhecimento s eguro do qtie t erão a 

fazer ná guerra. 

A instrucção do soldado é re lativamente 
simples e facil, em pouco tempo s e prepara 
um homem para a guerra. A formação de um 
official dura uma existencia inteira , exige 
um aprendizado continuo, um treinamento 

ininter rupto . 

Bem avisado esteve um d is tincto offi cial 

de nosso E xercito , quando, em uma critica 

11 11 

de quadros 
_que fazia na E scola do Esta<lo-.Maior, relept· 
brou o proloquio « nt ais vale .um exercito de 
carneiros commaudados por leões, que u~ 

exerci to. de leões comínandado~ por carn ef­
ros ., . A guerra tem como factor proeminente 

a direcção suprema, o command o; bem appa­

relha~o , bem disciplinado mesmo, bem trei­
nado, nada fará o .exerci to que n ão fôr su pe­

riormente dirigido. 

Estas considerações faze mol-as, para jus­
tificar nosso jubilo ao apreciarmos a manobra 
de quadros, no mez -passado, desenrolada em 
S. P aulo. O thema estrategico estabelecia a 

seguinte situação: o inimigo itn·adia nosso 
t errilorio e nossas forças, 'orgauizadas em 
tres exercilos, fo ram obrigadas a retirar avós 

uma batalha desastrosa . 

O inimigo, tenaz em sua perseguição a 

p.rinci pio, é obrigado a fazer uma peq ucna 
parada pa ra restabelece r suas communicaçces 

com a retaguarda. · 

Nossos exercitos aproveitam ~te interre­
gno para o rgan~sarem-se defensivamente em 
uma linha de <L lturas, até á chegada de duas 

divisões d~ reforço. Em seguida toma m a . 
offensiva e conseguem uma victoria parcial. 
T rat a-se entilo de ~proveital-à e, por um a 
manobra .estrategica intelligente, separar os 

exercitos inimig·os. 
Nesta situação se acham ~s forças, quando 
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é tomado um dos exercitas, o primeiro, para 
thema a desenvolver-se na manobra. Esta, 
iniciada aqui na Escola de Estado Maior, é 

meticulosamente estudada no terreno e assim 

durante oito dias funccionou interrupta­

mente o Q. G. do exercito em ligação har· 
monica com os cinco Q. G. das respectiYas 

divisões. 
Pela primeira vez todo o estado maior do 

exercito foi composto exclusivamente de offi ­
ciaes brasileiros e a parte senões, se\'era­

mente assignalados pela critica superior, 

podemos dizer bom foi o resultado. 
Entretanto, não só com esta feição da ma­

nobra se congratula a « Defesa Nacional ». 

Outra tambem fedo a sua attenção e foi o 
carinho, a cordialidade, o alto cavalheirismo 

==============================-

A 
~ -preparaçao do 

As recentes manobras · realizadas pelas 
nossas tropas, apezar dos pequenos senões 
inevitaveis em tudo quanto é obra humana, 
não poderão deii!:ar de reconfortar a t odos 
aquelles que se interessam vivamente pe!ÇJ. 
nossa prepa ração militar e ainda esperam 
ver o Exercito devidamente apparelhado para 
o arduo desempenho de sua missão, t anto 
na paz como na guerra. 

A offidalidade, animada felizmen te pór 
um grande amôr ao estudo, terá visto re­
compensados os seus esforços, pois que se 
sentirá em cond ições de avaliar o quánto 
ainda nos falta para a efficiencia desejada 
desse delicado instrumento, que é o Exer­
cito, e ficará certa, que a maioria das falhas 
não lhe poderão ser imputadas . 

Não é só na guerra que se a prende a 
guerra . O exercito prussiano não havia feito 
a guerra desde 1815 até 1866, e, no em tanto, 
por suas victorias brilhantes nesse anuo e 
em 1870, passou a ser justamente conside­
rado o primeiro da Europa, o que p:ov?- _q _ue 
a experíen.cia adquirida no estudo JUdtctoso 
das campanhas alheias é muitas vezes supe­
rior á experiencía adquirida no campo de 
batalha. 

A questão é que esse estudo sej~ orientado 
pelo dêdo de um mestre que co mprehenda 

com que as cidades e as fazendas de S. Paulo, 
trataram a officialidade . Mui to ao contrarill 

do que em outras épocas se affirmava, aquelle 
grande Estado sabe dar ao principal orga­
nismo da defesa nacional o seu verdadeiro 

apreço. A par da hospitalidade ca\'alhei­
resca, com que os grandes fazendeiros hos· 
pedaram os Estados Maiores das Di visões, us 

bailes e finalmente uma sessão cívica reali· 

sada na Casa Branca, provaram , á evidencia , 
o amôr que o Povo paulista, culto, rico e 
trabalhador, tem pela classe militar. 

Assim poi!: ao felicitarmos o Exercito pelo 
progesso demonstrado pelos seus quadros, 
saudamos áquelle grande P ôvo pela cultura 
revelada na forma nobre com que acolheu a 

officialidade em manobra. 

nosso Exercito 
que não póde haver ensino proficuo senão 
aquelle que deriva do methodo historico, 
unico que permitte fazer resa ltar o lado phi­
losophico, levando em conta os factores tno­
raes, que, geralmente, descuidados, são, en­
tretanto, mais importantes do que todos os 
ou.tros na guerra. 

Ainda é cêdo para apprehenderem-se os 
ensinamentos completos da ultima grande 
guerra, mas algumas causas pódem ser 
consideradas como provadas, e dentre ellas 
duas avultam desde j á - a o rande impor-

• b 

tancta do material e o grande cuidado que 
é preciso no recrutamento e na formacão tlos 
quadros. • 

E' preciso que a organisa~ão militar do 
paiz seja base a da nas necessidades de - as­
segt1rar-se a permanencía da defesa do tcrri­
torio ; permittir-se a instrucção da tropa 
nas melhores condições possíveis ; faciilitar­
se a mobiUsaçã.o e a concentração nas condi­
ções requ eridas. 

Simples no enunciado. apresenta, porém, 
o problema o seu lado escabroso n ,t solução a 
dar-se-lhe. 

A perm,tnencia da defesa do territorio est•i 
presa á questão dos cffecti vos e do materi al 
correspondente e estes nfto se improvisam ; 
têm de ser forjados com rija tempera desde 
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o tempo de paz , a des peit o das conlinge u­
cias fina nceiras a q ue es tão s ubordinados os 
paizes . 

A questão d a i nstru cção d a t r opa e d os 
quadros é um probl em a d a ma is facil solu­
ção, pois que o governo e ncontra em n ossa 
officialidad e e no nosso s oldado tod a a bôa 
vontade possível , basta n do a lg umas dezenas 
de contos d e r éis pa ra que o a ppare lham ento 
material se consiga. 

Mas a m obilisação e a con centraçã o em 
bôas condições já se ap r esentam com um 
caracter todo espec ia l , como facil mente se 
percebe e terão visto os o ffi c iaes s upe riores 
nas recentes m a nobra s , n ão se comprehen­
dendo de lo ngas n a s ua solu ção conveniente . 

Como ele mentos p rimor d iaes se a presen­
tam desde logo o ca r vão e o fe rro, que é pre­
ciso obte r no pa iz, pois que a elles es tão in­
dissoluveltnente lig-adas as fab ricas, os ar­
senaes e as vias-fe rreas , r ecursos sem as 
quaes nada se poderá faze r no momento 
opport un o . 

Não foss em as s uas o rganisações in du s­
lriaes e as s uas admiraveis rêdes fe rro- via ­
rias e a s m a is poderosa s nações da Europa 
teriam desd e logo perdido a pa rtida no pro­
logo d os acont ecimentos d a g uerra d e 1914 
- 18. 

Não fossem a s s uas in n umeras v ia turas. e 
as suas es tra llas d e rodagem e a França não 

Em rcfer e ncia ao edi tor ia l , que so b o ti­
tu lo aci ma pub licamos em o n. 11 9, r ecebe­
mos a seg uinte carta d e um clis tincto official 
da Marinha d e G uerra, q ue com mu ita satis­
fação publi ca mos . 

tt A D efesa N aciona l» sente -se bem em 
venti la r quest ões impor tan tes , qu al a de que 
ora se trat a , acolhendo co m o m aior p razer 
as opiniões abalisadas d e se us assig- na ntes. 

«Ca ro Snr. R edact o r da. «A D efesa N aci o-
rtah . 

Num artigo de r edacção, p ublicado no nu­
mero 119, de 10 de Set embro ulti mo , da «A 
Defesa N acionai» e no qual é summaria­
menle apreciada a necess idade de um endo u­
trioamento com m u m ás forças d e terra e mar , 
para a resolução d e nossos problemas d e 
g uerra, h a uma r eferenda pa ra a qua l é 
op portuno e necessario um esçla recimento, 

se poderia cobrir de g lo rias nos tempestuo~ 
sos dias da resislencia de Verdun! 

O Brasil precisa cuidar do assumpto, sem 
perda de tempo. A mobilisação e a concen­
t ração de suas forças est ão na d ependencia 
d irecta dos transportes , que precisam ser 
r egulados com urgencia, cortando-_se o pa iz 
de estrad as , liga ndo-se os v a rios centros pro­
d uctores, encurtando-se as dis tancias como 
é preciso, dotando-se as tropas de viatu ras 
proprias e adequadas aos seus serviços e aos 
seus recursos , ás suas contingencias . 

Mesmo impe rfei ta mente, as manobras te­
rão feito r esalta r muitas falhas, que é pr e · 
ciso corrig ir a tempo , abandonando-se d e 
vez a pra xe àos relatorios inocuos, para 
passar -se ao regimen dos factos positivos . 

A solução dos problemas dos trans por tes 
entre nós não interessa a penas á defesa mi­
l itar do paiz, mas egualmente ao seu co m­
mercio, á sua indust ria, á sua lavoura , a 
ella est ando preso o p rogresso nacio nal e o 
bem-es tar dos proprios cidadãos . 

Recorte- se o pa iz de vias de communk a­
ções e a riqu eza excepçional do seu só lo ir­
radiará desde log o, tornando faceis as so~ 

luções d e todos os outros problemas eco~ 

nomicos e financei ros que ora nos assober­
bam e quasi nos arrastam pa ra uma si tuação 
a ng us tiosa . 

C A'P. N JLO V At. 

~fA RINHA 
por isso qu e Yosso pe riodico é sup posto re~ 

presentar o pensamento de uma bôa élile de 
o fficiaes de nosso E xercit o. 

No c itado artigo a Redacção perg unta, si, 
com effeito, é possível obter-se harmonia na 
cooperação das duas forças , mil itar e naval, 
qu a ndo se entreg-ar o prepa ro dessas força s 
a missões de pa izes di.fferen tes . E respou­
cleudo, accrescenta: ~certamente que não. 
Raças an lag-on icas in nocularão nat uralmente 
predicados a ntagonicos, creando caracteres 
que já mais poderão con fundir-se n um mesmo 
ideal, agindo ba rmonicamente para um mes­
mo fim». 

Seja-nos pennittido exprimir que o pon to 
d e vis ta, em q ue se co llocou a Hedacção, é 
ve rd ade ira mente fa lso. U ma missão para o 
preparo J e qual quer de nossas fo rças não 
tem por objecti vo innocul ar predicados e 
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crear caracteres. Os nossos p redicados são 
pE'cul iarec:; a cada um de nós e os nossos ca­
racteres, na medida em que elles são crea­
dos, dependem de nós proprios e não de nos­
sos instructores. 

Existe ahi um ponto vital, que foi mal con­
siderado pela l~edacção da «A Defesa Nacio· 
nal» e cuja importancia não póde ser dada a 
conhecer por esse breve esclarecimento. E' 
indiscutível , é bem verdâde, que missões de 
u m mesmo paiz, agindo em concerto no pre­
paro das dLtas forças seriam de maior vanta­
gem, caso ho u vesse algum paiz em condi­
ções de nos fo r necer essas duas m issões. 

Nada obsta, porém, que o estudo dos nos­
sos problemas de guerra seja feito, em co lla­
boração, pelos officiaes do Exercito e da :\Ia ­
richa, auxiliados pelos membros de ambas 
as m issões, que não são, em ver dade, de 
mentalidades tão differentes . O americano 
tem em sua estructura psychologica muitos 
dos predicados caract erísticos, que vemos no 

francez e frequentemente no militar francez: 
rapidez de concepção e de acção, contado 
permanente com a realidade e grande facili· 
dade de adaptação a novas circumstancias. 
Falta talvez ao americano essa segurança e 
acabamento na elaboração de suas concep· 
ções, que temos visto e vemos brilhar tantas 
vezes em mentalidades francezas. E ssa falta, 
porém, propda a membros de uma nação no· 
va e em marcha de progresso, é largamente 
compensada pela ident ificação innata , que 
tem 0 americano com oc:; processos effi.cientes 
de acção e pela intens idade de vida com que 
elles levam adiante todos os seus objectivos. 
E' esse um factor capital para o successo e 
particula rmente valioso em nosso caso , o da 
:Marinha Brasileira. 

Queira, Snr. Redactor, publicar a pre· 
sente carta e accei ta r a expressão de nossos 
agradecimentos e consideração ». 

CAIO LEÃO 
I · 'l't<·. <ln A rmn<ln 

~-=================-~ 

A Poli c i a Mílitar na Campanha do Paragua y 
Quando rebento u a guerra do Paraguay, 

em 1865, houve como que um fremíto ' 
de en t husiasmo e m toda a alma brélsileíra. 
Todos se a pres taram para a lucta. E para 
o theat ro das operações marchava ufano o 
«Corpo: P olicial da CôrtE'», transformado em 
31. 0 de voluntarios, sob o commando do in­
trepido cat harinense M anoel José l\Iachado 
da Costa, coronel do Exercito. Conduzia 
esse punhado de bravos uma rica bandeira 
offertada pelo commercio da cidade, que se 
sentia orgulhoso da sua policia e consciente 
do seu valor. Na cauda seguia xBr uto» , um 
velho cão rafeiro, que certo dia fôra acolhido 
no legendario quartel da rua Evaristo da 
Veiga, vivendo sempre na mais licita cama­
radagem cum:os policiaes da época. 

O Corpo Policial constítu ia -se então de 
600 homens, repartidos por sei~ companh ias 
de infantaria e duas de cavallana, como eram 
designados naquell e t empo os esquadrões 
desta arma. A infantaria seguiu comple ta . A 
cavaliaria ficou nesta cidade, sob a direcção 
do major2f fiscal do corpo, capitão reformad~ 
do Exercito Antonio do Rego Duarte, o avo 
de Zézé Leone. 

A esse officia l coube mezes depois a tarefa 
de reorganizar a milícia, que passou a deno· 

minar-se «Corpo Militar d e Policia da Côrte», 
creando, co njunctamente, um corpo civil, 
com egual effectivo, ou seja a celebre «G u'\r­
da Urbana», dissolvida em 1885 . O 31.0 Ba­
talhão de Voluntarios 'e ra agora um corpo á 
parte. Os seus offi..daes ficaram addidos ao 
corpo renovado. Mas os que foss e m promo-_ 
vidos no theatro da guerra só seriam apro­
veitados no «Corpo», após o r egresso, nas 
vagas que se abrissem, a juizo do respectivo 
com mandante. 

Seguindo, porém, attentamente, o 31.0 , 

nesta r ubra jornada, vamos surprcbendel-o 
no seu baptismo de sangue, du rante a re­
frega de 24 de maio, nos campos de ~ruyuty . 

Está' elle incorporado á II a Brigada, do COtn· 

mando do coronel José Au to da S ilva Gui­
marães e subordinado ás ordens do General 
Guilherme Xavier de Souza , commandanlc 
ela 4. 0 Divisão do Exerci to em operélçôes . 
E ssa tropa, que teve ele enfrentar a co lumna 
ousada de Bar dos, na clirecção de P otrero 
Pires, portou-se galhardament e, como se dc­
prehende da ordem do dia do Exercito n . 
525 de 1.0 de agosto desse anno , firmada 
pelo inesqueciv el Barão de Herval. · Na parte 
do coronel Auto encontra-se, entre outras, a 
seg·uinte referenda: -.:0 31. o de voluntarios, 

/ 
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mudando a frente á esquerda, a vançou por 
esse flanco, a travessando um banhado, e, 
seguindo pela costa do mattó , cahiu sobre o 
flanco da linha· inimiga, onde sustentou ''Í­
vissimo fogo , av a nçando sempre pela frente 
até fazer o inimigo retirar-se e m d ésordem, 
deixando muitos m ortos e feridos » . E mais 
adeante : «Üs commanda ntes do 31.0 devo­
luntarios ·e 14.0 de linha tornara m-se dignos 
de elogios, aquelle perseguindo o ,inimigo 
com valor , calma e bravura, e este p ela 
calma com que dirigiu o seu corpo para os 
differentes pontos que lhes e r a m desig·nados». 
Da exposição feita pelo Genera l Xavier de 
Souza ao Marechal Osorio, des taca-se o ~e­
guinte topico : «Foi por mim occularmente 
presenceada a coragem e disciplina com que 
se hou ve sempre o coronell\1anoel J osé lVIa­
chado da Cos ta, commandante do 31.0 bata-

~ !hão de voluntarios da patria , que carreo-o u 
a linha inimiga pela direita, a qual foi c~m­
pletamente desbara ta da, sen do tal vez raro o 
inimigo que conseguisse sahir do banhado 
com vida-» 

Tombaram nessa lucta, Uio c ruenta quão 
ine!'perada, 5 praças . Ficaram f eridos 2 ofli­
ciaes e 3G praças, e con tusos .2 offi.ciaes e 7 
so(dados. Entre os feridos estavà o cabo de 
esquadra José 9aspar da C unha Britto, mais 
tarde feito alferes por bravura, o qual per­
mnneceu no corpo a t é 1885 , data e m que se 
reformou no posto de capitão. E' o unico 
sobrev ivente da officialidade daquell e tempo, 
pois vive ainda, conta 78 a nnos de edade e 
reside no Engenho Novo. Depois outros pe­
quenos encontros se realizaram , perecendo 
num delles o commandante Manoel José Ma-

l chado, attingido por uma granada que lhe 
decepou as pernas. e matou o cavallo em que 
montava. Conduztdo para o hospi tal de san­
gue, em Corrientes, veio a fal lecer após 
gran~s padecimentos. 

N a noite de 15 pa r a 1 6 de julho, coube 
á 4.11 divisão o a t aque ás i1ovas fortificações 
de Lopez, proximo a Tuy uty. O 31.o entrou 
nc.>ssa peleja, co rubatencl o rlurant e 18 horas 
e levando o inimigo de roldão ~ té proximo 
ás linhas de Rojas , chegando mesmo ao 
primeiro parapeito da rêcle de defeza para­
guaya, d'onde pôde observar a inexpuo-na-
bilidade de t aes fortificações. o:> 

E m todõs os combat es qu~ se seguiram to­
mava parte o 31.0 com o mesmo denodo e a 
mesma bravura. elos out ros combatentes, sof­
freudo embora ba ixas consideraveis. Encon~ 
trou no campo ele h ot1ra ~s seus antigos 
commandantes, Marechal Duque de Caxias, 

General Polydoro Jordão, coroneis Antonio 
Sampaio, Gomes de Freitas e Pedro Drago. 
E an tes do termo do lucta, já o coro.nel Auto 
da Sihra, commandante da brigada a que ell e 
estava enco t:porado, havia conquistado os 
bordados de general, emquanto o brigadeiro 
Xavier de Souza, commandante da 4.8 Divi- ..... 
são galgava o posto ele Marechal de Campo, 
rece bendo de Caxias, em<Assumpção, o com­
mando em chefe do Exercito, que devia 
exercer até á chegada do Conde D' Eu. E o 
proprio «Corpo» desfructava a ventura de 
ser commandado por um de seus dilectos 
filhos, o tenen te-corónel Joaquim Antonio 
F ernandes de Assumpção , qu e para lá -se­

,gu ira no posto de capitão. 
Sobre este offi.cial, que continuou no com­

mando do «corpo» até 1878 , dizia em 1877 o 
illus tre his toriador Moreira de Azevedo, no 
seu livro «Ü Rio de Janeiro:. : «Ü actual 
commandante, tenente coronel Assumpção, 
qqe encetou sua vida militar nesse mesmo 
corpo, assentando praça como soldado em 2 
de julho de 1841, acompanhou como capitão 
o Corpo P olicial á guerra do Paraguay . 
Morto o coronel Machado, assumiu o com­
mando do batalhão 31. 0 de voluntarios e em 
cinco longos annos de campanha escreveu 
s ua brilhante fé de officio nas batalhas mais 
importantes dessa guerra ; seus feitos mili­
tares e rasgos de heroismo encheram-lhe a 
farda de coadecorações e conquist aram-lhe 
postos. Escolhido para commandnr o C~rpo 
Milita r de Policia, se h a mostrad o actt v o, 
zeloso e dedicado ao serviço publico» . 

Quando o corpo recebeu a urdem ·de par­
tida , por aviso do Minis~erio ?~Justiça, de_u 
porte de doente o se u ctrurg tao. Sem mats 
delongas, o dr. Braz ~~artins dos Guima.rães 
Bilac, pae do nosso gental po~ta Olavo l~hl~c , 
correu a disputar a opportumdade patnohca 
de defender a integridade nacional pelos 
meios ao seu a lcance. E seguiu, contente , 
sendo pouco depois designad o para ~un_<::cio­
nar no hospital de san~ue da provmCla .de 
Corrientes. Estava realtzado o seu deseJo. 
A lguns mezes após a sua part.ida, na.sc_e 
aqui um seu rebento , que devta ser ma1s 
tarde consa.,.rado o principe dos poetas bra­
sileiros. R ;sidia a famíli a Bilac á rua Uru­
o-uaya.na no local em q LJ e está hoje a casa o , . 
Rauuier.. O .d r. Braz veto contemplar o 
seu herdeiro e regressou ao labor huma­
nitario de cura r os feridos. F inda a cam­
panha, volto u com o 31? de voluntarios, 
já cirurgião-mór, passando a servir no 
«Corpo Militar de Policia da Côrte>\, Muito 
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cedo, entretanto, deixou esse a lto ca rgo para 
regressa r ás s uas antigas funcções de facul­
tativo da Hygiene Publica, declinando de 
qualquer recompensa, pois, diz ia , nada mais 
ter feito do que cumprir o seu dever. Sentia­
s e orgulhoso com as condecorações que 
cingia á farda ainda quente da m etra lha e 
com que fôra agraciado por S. M. o impera­
dor. Chegara, pois, o t ermo de s ua t arefa . 

Não é, portanto, de est ran har que Olavo 
Bilac, no ardor do seu en~husiasmo, apon­
tasse á mocidade o rumo da caserna, tão ap­
prehensivo estava com a confusão r eina nte 
nos arraiaes políticos . E, t emeroso de ''er a 
integridade nacional aba lada pela ambição 
e pela cegueira, escolheu a terra fecunda dos 
bandeirantes para dar o seu g rito de a le rta , 
certo de que elle r e percutiria em todos os 
recantos do seu Brasil querido. 

Mas, voltando ao 31? de valuntarios, é de 
justiça salientar ó h eroismo quasi anony mo 
de «Bruto , , o legendario cão que tambem 
passou á his toria , e cujo corpo empalhado 
jaz na sala d 'armas des ta corporação , cari­
nhosameute guardado n'uma urna, onde se 
encontra a seguinte legenda : «Con3tancia , 
Amor e Fidelidade ; as praças do Corpo de 
Policia da Côrte,_ na Campa nh a do Para~ 
guay)). 

E' uma homenagem a que elle fez jús 
pela sua bravura. Foi ferido no dorso; cu ra­
ram-no e elle voltou á actividade, operando 
prodíg ios. Tomou parte em todos os com-

bates em que se empenho u o seu batalhão. 
Entron no assalt o e t omada de Estabeleci· 
mento, nos comba tes de T uyut y, Itapirú. 
Passo da Patria, Estero Bellaco, Periquicy. 
Hamaytá, Itororó. Avahy, Villeta, Loma~ 

Valen tinas , A ng us tura, Assumpção, A-s· 
curra , Campo Grande, Caçupé, et c. Foi uru 
verdadeiro predecesso r desses ad mira,·eis 
cães que na g~ande guerra presta ram serd­
cos in es tima v eis. 
• JYi as , é triste dir.el-o, um cão que se tor­
na r a heroe nas mais renhidas pelejas, receJ>ia 
uma original condecoração ao t ranspôr 
esta cidade : uma bola de estry chinina, ap· 
plicada por um guarda m u ui c i pai que n un r<~ 

tivera an imo pa ra combater lealmente, por 
um ideal qualquer. O pobre ~Bruto» não 
tombou d ura nte cruentas batalhas, mas suc­
cumbiu miseravel, co varde e traiçoeira­
m ente. 

Como um troph~o g lorios o , guarda ainda 
a Policia Militar a bandeira na ciona l que o 
3 1? soube honrar u,essa campa nha. Nas fes­
t as commemora tivas a Caxias , a Barroso e n 
Osorio e lla compar ece , e mbo ra cr i"vada de 
balas, para se r conte m pl ada pela geração de 
ago ra, como uma representaçã o viva das 
nossas tradições guerreiras. E os veteranos 
fitam-na com viva emoção, porque ella lhes 
recorda os dias mais fe lizes da sua exis. 
t enda . . 

CAPITÃO ALBINO MONTEIRO 
ú n P olic iu ~llli tnr 

- · -·-r--- -= 

O thema d' "f\ Defesa Nacional" 
Critica de accôrdo com o typo adaptado na E. ·Estaclo Maior · 

E st e é o melhor dos ty pos que co11hece­
,mos, porque apresenta a so lução do problema 
decorrente do raciocínio tac tico, serve para 
que cada um fa ça pessoalm ente a au to cor­

. recção de s e u trabalho, dando, fina lmente, 
os ensina mentos que r esal t am dos p rincipaes 
erros commelt idos , de um mudo geral , sem 
feri;~susceptibilida des . 

EXAME DA SITUAÇÃO G E RAL 

. . 
,Â póz uma. batalha infel i?: tra va da na re­

_gi;io OaRuarinas.]lott;t, o !Exercito verde bate 
em ~etit"ada p<~ ra o Norte. Est e insucces'3o foi 
dcvtdo a .nã.o t er sido possível entrar na lucta 

com as di visões frescas, em tempo opportu no, 
pela demora na concentração . 

A batalha durou desde o dia 10 at é á tarde 
de 11 . 

A fim de acol her os elementos do esercito 
em re tirada, uma de suas divisões foi estabc. 
lecida defe ns ivamente n as a lturas deLourinl 
Soarcs-Eurioo- João Adohl110, t endo alem dessa 
mhsão de acol hímen lo, a de de ter o avanço 
inimigo caso el le continue a persegu ição em 
direcção ao Norte . . 

O exe rcito assim acolhido irá r econsti ­
tuir-se ao Nor te do CaiboiÜÓ. 

Qual a idé.a do commandtmte IJm cltefe / 
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Primeiram ente retr ahir-se para o Norte, 
para o que e ncontra condições favoraveis no 
terreno, o qua l se a presen t a propicio á de" 
fensiva . Effect iva m ente , o inimigo es barra 
em primeiro lug ar com o obstac ulo do Caverá,, 
logo depois com o di v isor das aguas entre 
este arroio e o Jararaca, cujas c ris tas s ão per ­
pendiculares ao e ixo de perseguição ( fd vo­
raveis á defesa) , mais a lem co m u m ultimo 
obstacu l ~ constit ~tido pelo Jamraea, para 
cabir , fi na lm ente , s obre as posições defen­
didas pela I V D. L 

Em seguida, o ch efe pens a, cont ando que 
o inimigo empenha do .na pers egui ção seja 
detido o t empo s ufficiente, contra-atacai-o ' 
pelo flan co direi to com as di visões frescas 
já concentra das na regi_ão de S. Fernaudo­
Rrunt~tti,. as 9. ':aes levad a_s á .reg ião f:rystal·Tel· 
les, daht ag 1rao sobre as cn s t as Tolles-Heniplo, . 
contornando as n ascentes do Ja~·araca, te ndo 
como pião de sua manobra as posições da IV 
D. I. , com o :fim de a t ira r o g ros so iuimio-o 
sobrs o lbi raiiUitan e m a is pa ra Oes te. 

0 

• 

O genera l j ul g a que essa ·contra offensiva 
realisada em seg redo, is to é, faz endo todos 
os mov imentos á noite, pôde decidir da vi­
ctor ia, com a entrada na o ffe usi va, em t empo 
opportuno, da IV D. I. e depois do resto do 
Exercito j á reconst itu ído . 

Que pódrt fa zer o im'migo .'l 

pers eguição e engaj ou suas vanguar das con­
t ra as retaguardas do exercito ver de , e es t as, 
natu ra lmen te manobrando em retirada, pro­
cura ram retax:dar o avanço daque-llas, det en­
do·as , ao cahir da noite sobre o Caverá. Esta 
acção foi facili tada pela canalisação forçada 
da perseguição por certas partes do terreno 
entre os uanhados existentes na margem es­
querda do arroio. 

Durant e a noite de 11/12 o inimigo nada 
poderá fazer de importante, mante ndo sim­
plesm ente o contacto na margem do Caverá . 

Do exame desta situação e elo raciocinio 
f~ito, resultam para o general, tres necessi­
dades: 

1 .a Mi nt er a todo custo, i nicial mente ·a 
IV D. I. na defenshra; 

Z."' Cobr ir o flanco exposto dessa D . I., 
ist o é, o seu flanco esquerdo; 

3.11 garantir a sabida do planalto de Telle! 
para S. O . ás divisões q ue .vão agi r na c?ntra 
offeosiva , das quaes a ma1s avançada e a V 
D . J. 

E XA:i\lE DA SITUAÇÃO PARTICULAR 

Em consequencia do qu e fico u dito acima, 

Si não fi c.o u esgot ado na ba talha, é de 
suppor q ue h vcsse e ncetado a perseguição 
na t a rde de 11. 

o o-eneral da V D . I. , concentrada na região 
de

0 Brunetti, recebeu ordem de constituir e 
en viar ·um for te destacamento de todas as 
anuas para a região das altura~ de cola 135, 
de um lado e outro da estrada real pa ra Ca. 
cequv com a missão que conhecemos : Ma~ ter 

· firn1~ a posse dessas a lturas, e asseg urar , de 
outru lado, a sahida ela- V D. I. para S. O. 

Em sua prog· res süo ve ja mos o que póde 
fazer ? . 

Do lado de Oest e , is to é, pa ra a lem do 
lbil'i\)lllitan n~nhum perigo exis te , porque as 
t ropas do patz neutr o nã o consent irão incur­
sões em s eu t e rritorio ; para o N orte elle 
encontrará, corpo j á vimos , a lg umas d ifficul­
dades no te rreno, par a fi na lmente, esba rrar ~ 
contra as posições d <t I V D. I., que serão ' 
mantidas a t odo custo; s ómente na clirecção 
de Nordes te o inimig o pode rá t entar um mo­
vimento 1 par~ a g-ir sobre. o flanco daq uella 
D. I., aproveitando para 1sso o g-rande mo­
vimento de t e rreno que corre na clirecção de 
Telle!i e se ram ifica a ~es~e ? e J. Adolpho (cota 
ISS) para Noro€iste ~ perm ttbudo des bordar as 
defesas natu r aes do Jara raca e s eu aftluente, 
contornando-as por s uas nascent es . 

Mas , te mos que entrar e m co n ta com o 
· fad.or t empo; effecti va q1ente , a bat a lha ten­
do-se decidido na t arde de 11, isto é, nas 
ultimas horas do dia, o inimigo organ isou a 

Qual é a st'tuação do destacammlo .P 

Diz 0 tbem'a q ue os seus elementos e.stavam 
reunidos nas immediações de Brnnett1 ; por­
t an to dahi se conclue que as ligações entre 
os P . 'c. serão muito faceis e rapidas, prin­
cipalmente entr e os det; D. I. e do R . I., que 
estão ambos em 81'Ull6~tl. _ . 

Todas as ordeus e lnst rucça~ foram, pots, 
recebidas pelo Coronel X. d~ v 1 ~a v.oz no P. 
c. da D. I., ficando ell e a.ss lm 1~te1ramente 

se nhor da situação, das m~e':çoes do com­
ma ndo em chefe e de sua m1ssao. 

P or s ua vez o Cel. X. não encontrará dif­
fi~.:u l dade em convocar ao se u P . C. todos os 
commandantes suborninados, passaudo, ao 
mesmo tempo , o commando do R . I. ao T eu. 
Cel. Todos elles fi carão scientes verbalment e 
do qu e se pretende fazer, e a ordem pedida 
no theu1a será somente a confirmação por 
cscripto das ordens verbae~. 
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Surjem dahi duas necessidades: 

1. 3 E s tar informado do movimento ini· 
migo dC'sde o amanhecer de 12 ; 

2. 1
L apossar-se desde o amanhecer das cris· 

Nota-Em principio o commando de desta­
camentos, como o que nos occupa , é dado a 
.um general de brigada . No nosso caso, o 
genera l commandacte da D . I. n ão te,·e culpa t 

disso, mas s im os organísadores do thema, 
que o fi zeram propositalmente para despertar 
mais o inte resse dos corone~s X . 

1 tas citadas , cobrindo-se na região de Gtnipl•. 
para garanti r-a ins ta llação do destacament,, 
durante o dia 12 e r e tardar o avanço ini· 
migo na direcção N .E. De que se trata para o cmt. do ,destaca­

wunto ? 

Primeiramente de constituir seu d e<>taca­
mento, o que lhe foi decerto muito facil , como 
vimos acima, e p o rque as unidades compo­
nentes foram desig nadas pelo comm a ndan te 
da D. I., com o fito ue facilitar essa orgán i­
saçflo, escolhendo as mais proximas. 

Para cumprir a missão elle precisa : 
1.0 marchar, em segredo, isto é, á noite, 

de BronGtti para a zona determinada; 
4-0 a h i chégando, estabelecer-se na defen· 

s~va, e toma r todas as providencias necessa­
n as para bem cumprir a missão. 

Uma vez a ttíngida pelo destacamento a 
%Oca determinada: 

De que consta a missão.'? Qual o self cara­
ele?'? 

Ella desdobra-se em duas partes: 

A) Impedir o inimigo de avançar a L este 
da_ IV D.I.; 

B) garantir a sahida da V D. I. para S. O. 
. Em ambas o caracter é. puramente dcfe1l­

sz.vo ; mas , na primeira o papel é de .flanco 
g ua1'da da IV D . I . e na seguuda de 1'a 11-

guarda da V D . I . 

Que faz o C e!, X. antes d e partir ? 

Estuda bem sua missfto e o modo de cum­
pril-a. 

Para isso examina minuciosamente a 
. carta, e, sabendo que o inimigo durante a 

noite de 11/ 12 nada póde t ent a r de ser ia, nem 
tão pouco aventurar-se para N. E. sem in­
formações , começa a estudar os meios de bem 
cumprir sua missão. 

Assim sendo, elle vê que para cobrir o 
.flanco da IV D. I. · não tem mais do que 
manter as al turas de cota 135 indicadas na 
ordem; ;nas , para garatJt ir a sabida de s ua 
D. I., cuj a porta é indubita\·elmente 1fcllc11, 
precisa garantir a posse das a lturas de cota 
155 a ~este de J. AdolflliO, e iuicialmente das 
de Gen1plo. 

A primeira necess idade será r esolvida lan· 
çando desde já J,"econhecime ntos , de mod ' 
que ao clar~ar do dia possam :achar-se em 
obse rvação proximo ao t:avcrá. 

A 2.n orientando desde a partida seus b:t· 
ta lh ões pa ra os pontos que vão defender, e 
lançando o R. C. D.para fa% er a cobertura, 
pelo menos na região Geniplo. 

Como peusa o Cef. X. fa zer a marcha f 

D e accô rdo com o pensamento do chefe, a 
•narcha se r á feita á no ite pela vanta<Yem pri· . o 
mordull de occul tar ao inimigo o movimento 
das tropas . 

A estrada de marcha se rá indubitavel­
mente a que liga 8ronctti á 'Tclles. 

Para a h ora de pa rtida, t endo a vencer so· 
m eu te 17 kms. e as tropas não precisaudo 
cl~egar á posiyão senão pouco antes de awn· 
nhecer, porque os trabalhos só se rão come· 
çados apóz os reconh ecimentos, j á com dia, 
ell e de termina 1 hora da madru<Yàda de 12. 
A 

. o 
ssun, tndo prepa rado, os home ns só serão 

accordados unta meia hora antes da partida. 
O R. C. D., porém, lançando os reconheci· 
me~tos immediatamente deverá partir antes 
da wfantaria, pois, tem que fa zer um per· 
c~rso um po uco.maior, marchando a pas~o, 

somente pelas estradas. 

2 ." PARTE DO RACIOCJ NIO 

Vis to como o th ema nada diz sobre o 
avanço inimigo, póde-se suppôr que o desta­
camen to a tting íu sem novidade as posiçõc 
dete rminadas. 

De que se trata , e1ltào, para o Ccf "'Y'! 

Em primeiro lug·ar de 1'ecoJtftecer o terreno . 
Passa e ll ~ então, acompanhado dos cmts. 

de infantaria e do da art ilharia a esse ser-. . ' vtço examinando cuidadosamente : 

a) Os caminhamentos cobertos ou desen­
fiados ás vis t as , que podem trazer o assal ­
tante ás proximidades da posição; 
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b) os obstacu los que to lham os modmen­
tos adversarios e os pontos pelos quaes elle 
é forÇado a passar; . 

c) as "partes ao t erreno a occupar i q uaes 
as que de vem ser batidas efficazmen tc pelos 
fogos da defesa ; q uaes as q ue o ffe recem 
possibil idades de ma n ob ra: 

1.0 para deter o inimigo co m a mais pode­
rosa bar reira de fogos ( inE. e a rt . ); 

2 .0 pa ra r echass al-o pe lo s con t ra a ta ques , 
e para pen nitt ir a passagem á offe nsÍ\' a 
( prev isão) . 

Que p óde fa ::cr o inimigo P 

P el'a hypot hese fe ita , o dest acamen to at­
tingin suas posi..(ões sem novidade; é pre­
ciso , po rém , conta r com a possibilidade de 
sua inte r ve ttçfLO c exa mina i-as de accô rdo 
co m a situação tactica e o t erreno. 

J á vimos no começo d es t e raciocínio as 
poss ibil idades de accôr uo com a situação ta ­
ct ica i exa miuemol-as , pois , d e accôrdo co m 
o te rre no . 

· Em fr ente á pos ição, o te:rreno se a pre ­
senta do seguinte modo: 

outro da estrada pata CnC6ffllJ e 2.0 nas altu · 
ras de cota 155 a Oeste de J. Adolpho. 

A linha principal de r es istencia será lo­
cada na crist a topograpbica dessas alturas ; 
primeiro, porque a crista militar ficaria muito 
exposta ás vist as e consequenlemen te aos 
tiros d;, inimigo, segundo pela neces~idade 

de ma o ler os excelleutes observa torios que 
facilitarào, do nosso lado, as vis tas e os tiros 
da arlil h a ria amiga. Quanto aos fogos d<:t in­
fan ta ria , as vantag·ens são as mesmas , no 
nosso caso , para as duas cristas, po r s erem 
as ra mpas muito suaves ; mas, na crista to­
pographica os elementos de tiro fica rão mais 
discretamente collocados como ta mbetn os 
contra a la q ues serão mais faceis . 

Afim de im pedir que o inimigo possa vir d e 
um a só vez sobre a posição e tambem demo­
ra l-o, o R . C. D. procurará in t erceptar sua 
prog ressão retaruando-o o maior tempo pos­
s i 1·el e o mais longe que p ude r , !uesmo desde 
as a lturas de cota 145 entre A. ~ unes e .t Chil " 

\'CS. 
O brio-ado a retirar-se , o fa rá para cobri r o 

"' fla nco esquerdo, descobrindo a fren te does -

A depre~são elo valle ~o ,l<Lraraca., q <.te desce 
das a lt uras d e co t a 135, é orie nt ada na direc­
ção ge ra l d e S u does t e , a t é a o Sul de E. ~lar· • 
I(DI'S, e da~i p:ara N . O . . . . . 

calão de comba te i:la inbntaria , e vindo col­
loca r seu grosso a Leste do Lagoadiuho na al­
tura de J. AdoiJihO, mantendo com um esq ua­
drão a ga rupa que d esce pa ra o Sul e g uar-

N o prune tro t recho, que ma ts nos tn le­
ressa,. dive rsas rav inas co rre m a pertadas 
ent re g a ru pas. c uj<~s cu miadas s e a rticulam 
a duas series de cristas q ue vêm , a primeira 
de E. llarqucs para :Norlles te, servindo de di­
viso r ás aguas do .lar&raca e s e u a ffi uente de 
Noroest e i a segunda de ~. Nunes pa r a No r­
deste, em direc.;ão a Tnlles div idin do as ag·uas 
qu e co rrem pa ra o .Jararaca e Lageallinho. Elias 
se lig am pon uma t rans ve rsa l, que pa rtindo 
da cota 155 a O est e d e J. t\dolJihó passa pelas 
co tas 135. I 

O -pri me i ro desses movimentos, is to· é, en­
tre o .Jitl"itl'lLii il e seu affiuente de N . O. póde 
l ra?.er o inimigo s obre a cot a 135 a N . O . da 
estrad a g e ra l para Cacoqny; o seg-und0, is to é, 
entre o Jar;trao;t e o IJiLgcadinho t ra l-o-á sobre 
Tullos, purta de .saltida da V D. I. 

V emos, asstm cla ra ment e q uacs as duas 
p rincipaes d irecç0es a ba rrar . 

Comb vae o Ce! . .-'(. cumprir a missão ape­
s ar do inimigo ? 

A cad a uma tlaq uellas possibilidades p rin­
j:ipaes, OJ.IP9r á qm Ceutro_ de Resis tenc ia: 

1 .0 N as a lt u ras d e cota 135 de_pm laclo e 

I ' 

da ndo a estrada para ltosa.rio. 
Afi m de que a defesa da linb_a principa l cie 

resistencia tenha o tempo su ffic1ente de tomar 
, dis posit i vo de combate·, ~equeno~. e l e~en tos 

de P ost os a ,-ançados serao col locados . 1 pe­
lotão na ai tura de cota 130 a N . E . de Vox. da 
iU'\'Of tl, d estacado pelo C. R. da direita e ou t ro 
pelotão na crista de J. G. lloclta, destacado pelo 
c. R . da esquerda . 

R eservas do destaca men to na região em 
que a estrada para Caoequy é cortada por dois 
corregos . 

A a rt ilha r ia tomará posição a coberto das 
cristas de Oliveim Telles,. de n~odo a poder 
apo iar os Centros de Re~1'3tencta, quer sepa: 
raclamente quer em conJ un~to, sQ br e uma so 
fr ente 11 0 caso de ser um so d c lles at acado, 
cabendo-lhe ainda a tirar em fre t1tc aos ele­
mentos de P os tos ava nçados. 

A idéa do Commandant~ do d.estacamento 
é oppo:- uma primeira rests tenc1a com o. ~ ­

C. D., vig iar pelos P: A. a man.:ha do tnt· 
migo e, fin altue?tc.' detel-o cu_sle o q_u e custar 
sobre a linha pru~ctpa l d e r ests tencta. 
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O raciocínio que acabamos de faze r g e rou 
as s eguintes ordens , e x pressões da decisão 
do chefe : 

VD. I. 
Destaca mento X. 
Carta de Alegrette 
E scala 1./ 50.000 

P. C . em Bruneti, 11 
de Junho 20 ( vin­
t e ) horas. 

ORDEM DE OPERAÇÕES N.o 1 

( MOVIMENTO P AR A A NOITE D E 11/ 12) 

I-Informações sobre o inimig•J - ( N o 
caso dadas verbalmente aos cmts. de uni­
dades ). 

li-Fica constituído sob minhas ordeus o 
destacamento X , composto de : 

17.0 R . I. cmt. Ten. Cel. R (fiscal ); 

1. 0 e 2 .0 G. do 9.0 R. A . M., cmt. Ten . 
Cel. P. (fiscal); 

5 .0 R . C. D., cmt. o Cel. O; 
Pelotão de Sapadores , cmt. Ten . M . 
!li-Missão do destacamento: 

E stabelecer- se defensivamente ua região 
das a lturas de cota 135, de um lado e o utro 
da estrada g eral para GaceqUJ', afim de impe­
di r o avau~o inimigo a L este da IV D. I ., e 
garant ir a sahida da V D. I . para S . O. 

Em conseque ncia : 

IV -A Cavallaria marcHa rá á O (ze ro ) 
hora s pa ra a região de Geniplo (Mo t i v o de or­
dem particular n. 1 ), afim de cobrir a inst a l­
Iação e ulteriormente reta rda r o inimigo. 

O R. I . marchará pa ra o Sul, na seguinte 
ordem: 

Va ttguarda, sob o commando de um major: 
2 Cias. do 17 R. I. ; 
P elotão de sapado res . 

Distancia, 500 metros ; 

Grosso, sob o comma ndo do T e u. Cel. do 
R. I.: 

17 , o R. I. ( men'Os duas d as. ) . 

A artilharia s eguirá o R. I. a 200 metros 
do ultimo eleme nto da ca uda , e uão ultra· 
passa rá Oliveira Tfllles. 

Marchare i com a Vang uarda . 

Itincrarz'o E strada Brnnfl tti - Palma-Tollas. 

Hora da par tida. A tes ta da va nguarda 
passará á 1 ( uma ) 'hora e 20 miou tos no pe­
queno mamelão de cota 130 ao Sul de Dru­
nctti. 

V -T. C . com s uas unidades . 
VI-P. C. do destacamento, da artilha ria 

e do R. I. em Telles (fim de ma r cha ) . 

Destina t arios 
V D . I. .. .. 1 
17.0 R . I. . . .. 4 
A rtilharia do des t . . 3 
Sa padores .... 1 
Supplementares . . 3 

O cmt. d o des taca· 
mento Cel. X. 

12 exempla res 

V D . I. 
Dest. X . 
Carta Alegret e 
E scala 1f50.000 

P. C. em Brun~tti, 11 de 
Junho ~ú (vinte ) horas 
e 30 (trin ta) min. 

ORDEM PARTICUL A R N. 1 
(PARA A NOITE DE 11/ 12) 

Ao (.;mt. ·t~o 5.0 R. C. O. 

I - ln!or mações sobre o inimigo (As mes­
mas dadas verba lmente). 

li-Reconhecimentos . Do is r econhecimen· 
tos d e o fficial ( 1 offi cial e 6 praças ) serão 
lançados immedia ta m en t e, r espectivamente 
nas di recções de Telles-(lcniJI]O -~lartiniano­
Ar. Cavará e i\. Clmvcs-Caverá. 

l l1issão: Informar desd e o a ma nhecer de 
12, o movimentá do inimig o , s ua direcção, 
qua lidade e quantidad e da tropa. 

Informa ções ainda que negativas para 
Telles, a pa rtir d e 6 horas d e 12. 

UI-Missão do R . C. D . 

O R. C. D. pa rtindo á O (zero) horas pelas 
estradas Brnnetti - Tellos-Estrada geral para 
Gacequy estTa da J. G. Rocha. G. ~Jello, d everá al­
cançar com seu grosso, pouco antes de ama· 
nhecer o dia as alturas de GoniJllo, lançando 
uma vang uarda de 1 esquadrão pa ra o cru­
zamento ao N. d e A. Nunes. Missão do R. C. 
D: cobrir a inst a ll ação da infa nt a ria e a rti­
lharia , e ulteriorme n t e oppôr- se a todo 
a vanço inimigo . pa ra N . E. em direcção a 
Tellcs. , 

Em caso d e ser fort e mente ataca do e obri­
g ado á retira da, relrahir-se-á. pelo va ll e do 
Lageadinho, pa ra as a ltu r as d e J, Adolpbo, 
cobrindo com o grosso o fl anco esqu erdo do 
d estacamento n a ma rge lll L es te desse arroio, 
ma ntendo co m 1 esqu ad rão a garupa que 
desce a O este do a rro io , e vig ia ndo n estrada 
para Rosario. 
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IV - Uma ligação d e official , pa rtirá ao 
mesmo t empo que o R egiment o p ela estrada 
do Passo do lraum p ara .Joi'io Adoillho, de onde 
irá ter ao P . C. da I V D . I. Est a divisão t em 
seu flenco es querdo nas a lturas <;] e cófa 125 
a leste de .loilo Adol11ho. O offi c ial receberá 
instrucções neste P. C. á s 2l h .30m. 

cavalleiro de E. Terro, guardando especial ­
mente a ravina que corre para S. O. 

V-P. C. do R . C . D . co.m municado , em 
fim da mar ch a, para Tollos na manhã d e 12 . 

Desti na t a rios : 
V D . I. .. . . 1 
R. C. D . ... 1 

Cel. X . Comt . do Dest. 

Des l . . .. . . 1 

3 exemplares 

V D. I. 
Dest. X 
K. 2 
Car ta de A legret e 
Es..:ala 1/ 50.0 00 

P . C. em Tollcs, 
12 d e J un ho, 8 
( o ito ) horas 

O R DEi\1 DE O PER AÇÕES N . 2 
(PA R A O DIA 12 ) 

I - N enhuma info rmação nova sobre o 
inimigo. 
II -.JV.fi ssão do destacamento . (Vide parag. 

III d a o rdem n. 1 ) . 

III - E m con-;equenc ia : 

A ) O desta camento vae organi za r sua 
posição defensi va co m 2 Centros de R es. 

Limite dos q ua rte irões : 

Oliveira Tolles- nascente ao Sul d a cot a 135 
-arroio Jitt'al'aCiL - (incl us i ve par a o 1.0 

C. R. ) : 

a ) 1.° C. R. Organi sado po r um btl. do 
17 . o R . I . nas a lturas d e co ta 135 a N . O. e 
á cava lleiro d a es trada g e ra l pa ra CacC!JO Y· 

Missão. D et e r a todo cus t o o inimig o q ue 
se a presente d e S . O . vindo pelo movimen to 
elo ter re no entre o .J;u·amca. e seu affiu eote d e 
N. O. , e pe las nas centes i mm ed iatarne nte ao 
Sul das a lturas de co ta 135. 

Li1lha de resiste1lcia. Crist a topographica . 
Postos avo11çados . 1 pel otã~ para as a ltu­

ras de cot a I 30 a N. E. de C. da, Arvorr desta ­
tacado p elo C . R. e em ligação com 'seu es­
ca lão d e com bate , co m a missão de assig na lnr 
a ap proximação do inimigo. 

Lz"gações later aes. 1 pelo tão . co m 1 secção 
de mtr. far á a ligação com a lV D . I. na 
garupa a N , O . da posil)ãO de resis te.ucia a 

Um destacamen to mixto de um grupo de 
combat e de cada C. R . e uma secção de mtr. 
em posição na g arganta a 2 km. N. O, de 
J . G. Rocha, fará a ligação entre os C. Re. e 
impedirá que o inimigo progrida pela r.av ina 
que desce para S . O . entre os dois C. R . 

P . C. do em t. do C, R . na contra vertent e 
da al tura de cota 135 a cavalleiro da es trada 
g era l. 

b ) 2.° C. R. Organisado por 1 btl. do 17 
R. I. nas alturas de cota 155 a Oeste de J. 
Adolpho. 

Jlissão . I mpedir qu e o inimig o desemboqu e 
da garganta a S. O. e da garup~ ~e J. G. Rocha 
e tome pé nas a lturas de cota 1 ~~. 

Linlta de resistwcia. Crista topog raphica. 

Postos ava11~ados . 1 pelotão para as a lturas 
de J. G. RollhU, destacado pelo C. R. e eru }i­
gação com o escalão de co~bat_:, cot;n ~ ~ts­
são de ass ignalar a a pp roxtmaçao do tn t~tgo. 

L igações !ateracs·. O C: R. for ne1·era um 
g rupo de combate e o ofl!cta l pa ra o des taca­
mento mixto da g a rgan td a N. E. de J. G. 
Rocha. 

0 c. R. procurará lig a-tão com o gross~ do 
R . c. D. que se ach a nas altur as de GoDJplo. 

P .C. do C. R .Contrave rtent e N . E . da 
al t ura de co ta 155, a Oeste de J. Atlolpbo. 

I V _ Crwollaria. Sem alteração. 
v - Reserva do destacamento. 1 bat alllão 

do 17 R. I. , na estrada gerà l para Cacequy, 
p roximo ás ra vi nas q ue a cortam (na palavr a 
Caoequy ) e ar ticulado de ~od_o ~ ~oder contra 
at acar quer pa ra S. O . . s: o ~n.u~go tomando 

' n- s alturas de cota 15-;, dmgtr -se para N. pe ... . . · ,T 
O . , quer pa ra s. E. si elle se dtn gtr para .... "(. 
E . Fica rá , , outrosim, prompto a correr em 
a uxilio das forças que guarnecem as alturas 
de cota 135 ( 1.o C. R.): . . _ 

E t l·ssões e a posstbtildade de execuçao 
s as tn " l ,.f C I _ tudad"s desde Ja pe o en. e . serao es ' ,, 

cmt. do R. I. . fi , .. 
VI-O pelotão de engenhao a ca_:a tOl-

• 1 te encarreg ado da cons trucçao dos cta men p 
P. C. do destacamen_to e _R. I. e dos -O. 

t ·vos e da a rtllhana, mel horando em respec 1 • ~ 

sea-uida as commumcaçoes. . 
VII-A artilharia t omará ~o~t ções a co­

be rto das c ri s tas a Oeste de.Ohvma, Tolles. 
Orgamsa~ão do comdo.: 1 untco agru pamento 
sob o co melo . do 'ren. Cel. . . 

jJ!Jissõcs; 1 g rupo de apolO dtrecto a cada 
c. R. 
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Os dois grupos agirão eventualmente em Destinatarios: 
conjuricto sobre a frente de um dos C. R. , , IV e v D. r. .. .. . 2 
caso o inimigo o ataque isoladamente. 

1 
R. I ... . ....... . 4 

Os grupos apoiarão inicialmente a retirada , Art. . .. . ........ 3 O Cel. cmt. do dest. 
·x dos P. Avançados. R . C. D . ........ 1 

Objectivos e missões de tiro. de terminados Sapadores ....... 1 
por accôrdo entre os commandantes dos C. Dest. ............ 2 
R. e dos- grupos que os apoiam. 13 exemplares 

VIII- Cia. de mtr. p. á disposição do 
Ten. Cel. para os :flanqueamentos. 

IX-Conducta em caso de ataque. 
O R. C. D. procurará manter-se o maior 

tempo possível, im.pedindo a passagem do 
inimigo para N. E. Caso seja forçado á reti­
rar-se, f a l-o-á combatendo e de modo a des· 
cobrir a frente do escalão de comb ate da in­
fantaria, e irá cobrir o flanco e~querdo do 
destacamento na altura de .J. Adolpbo, guar­
dando a estrada de Rosiu'iu e a garupa ao Sul 
de J. Adolpbo. 

Os P. A. darão signal da presença do ini­
migo em sua frente e retirar- se-ão protegi­
dos inicialme nte pelo fogo da artilharia para 
os flancos direitos ele seus C. R., de modo a 
descob.rir a frente do escalão de combate, 
passando á reserva do R. I. 

As tropas,;que guarnecem a linha de r csis­
tencia principal, resistirão a todo custo sobre 
a posição: · 

Os contra ataques previstos para a reserva 
serão desencadeados por ordem deste com­
mando. 

X-Lígações e transmissões-P . C. 
O R. I. fará estabelecer a réde telepho­

nica en t.re o P. C. do destacamento e os P. 
C. dos btls ; centro no P. C. do R. L 

Posto optico do R. I. na eleva.;ão de cota 
155 ao N. de J. Adolpbo, a cavalleiro da es­
trada geral. 

O posto de T,. S. F. será insta llado junto 
ao m11u P. C. 

O official de ligação en dado junto ao P. C. 
da IV D. I . *continuará em sua missão. 

P. C. Jo destacamento e da artilharia Tclles. 
P. C. do 'cmt. do R. I. e do btl. de re­

serva, cota 155 cortada pela estrada geral. 
P . C. d~s C. R. respec tiva mente nas ~onas 

já determinadas, e c uja locação definitiva 
será participada a este commando com bre- . 
vidade. ' 

XI- Os T. C. l c ontinuam com st:ias uni­
dades; T. C. 2 ,reunidos na região de Tullos. 

As viaturas de ferramenta do R. I. distri­
buirão n.o ponto da estrada geral 2 km. a S. 
O. ele Te lles, a partir de 9 horas. 

ENSINAMENTOS QUE RESALTA.l\f DOS PRI NCIPAES 

J~RROS 

JVas marchas á noite : 
A. infantaria marcha pelas estradas com a 

velocidade de 2 a 3 1nn. por hora e não pelos 
campos; as distancias entre as unidades são 
enc'urtadas. ' 

A cavallaria marcha tambem a passo pelas 
estrad as, sendo preferível independer da co· 
lumna de infantaria . A vanguarda da colu­
mna não necessita de cavallaria porque á 
noite o inimigo é reconhecido mais com o 
ou v ido que com a vista ; uma pequena segu­
rança de infantaria será o bastante. 

A artilharia marcha sempre na cauda da 
columna , porque á noite ella naJa poderá 
fa ze r e precisa, ficar ao abrigo de qualquer 
surpre;;m. Ern fim de marcha não co u,·etO, 
sendç> ainda no i te, retirctl-a da estrada. 

A missão 
A missão é essencial; j a mais deverá ser 

alterada, constituindo isso um erro gravis­
simo que pode trazer consequencias desas­
trosa s . 

Nunca esquecer de dar missões ás unidades 
subordinadas; no campo de batalha por me­
nor que seja a unidade terá sempre uma 
missão a. cumprir. 

Na missão de contra ataque é · preciso tlO· 

tà r bem que essa operação, sendo executada. 
pela 'reserva, é um verdadeiro ataque apoiado 
pela artilharia e por isso eleve ser estudado 
meticulosamente. Essas acções nunca serão 
conduzidas pelas baixadas, mas sim pelas 
cristas, procurando tomar o inimigo de 
flan co. 

Limites 
O s limites são dadas por linhas, mas nunca 

pelas cristas ou estrada.s, porque assim ne­
nhum dos C. R. as dcfe nde rn. 

Ligações , 
Para bem estabelecer as ligações é basico 

saber: os lugares dçjs P .. C: Todas as ligações 
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de P. C. aP. C. de D et. ou d i visão são 
fei tas por o ffi.cial. 

Os postos opti cos são estabelecidos auto­
matica mente pelas unida des subordinadas, 
bast ando sóment e que sai bam onde está es­
tabelecido o da unidade s upe rior ou do com· 
mando. 

A T . P . S . só a lca nça 2 km. e é estabele­
cida entre os batalhões e o P . C. do R . I. 
quando estão ao alcance. 

T . E . e T . C. 
Não con fu ndir T . E. ( tr e ns de estacio na­

mento) com T . C. ( t re ns de combat~ ) . 
Os T . E . são na rea lidade org-ãos regimen~ 

{aes , mas, recebem or dens da d i visão; os T. 
C. recebem ordens do cmt. do r eg imen to . 

Orgam·saçãO' 
T odo o t rabalho das tri ncheiras é fei to 

pelas tropas de in fa nt a ria ; a eng enh aria fa z 
sómente o estaquea mento. O pelotão de sapa­
dores deve s er empregado , no nosso caso, 
para a cons t ru cção d os P . C . do det. e R. I. 
e nas commun icações. 

Arti!ltaria de apoio 
Em pri nc i pio , cada batalhão e m escalão 

de combate é apoiado por u m grupo inteiro; 
não é admissivel s ua d ivisão em ao- ru pa me n· 

• b 
tos de 2 baten a s . 

A todos os camaradas , que concorreram·, 
mais uma vez, agradecemos a sua boa vo n­
t ade e pedimos que continuem a honrar-nos 
com seus -t rabal hos , dispon :io, como sempre 
n esta casa, de seus companheiros constante­
mente dispostos a servil-os . 

C 0ntamos com maior numero de soluções 
no proximo thema, insinuando áquelles que 
por mo ti v o qualquer deixãrem de ;-emetter 
seus trabalhos, que o façam sem receio, 
pois , alem da r eser va que guardamos sobre 
as soluções n ão premiadas, só a commissão 
l ê as provas e as ju1ga. Não € um concurso, 
mas sim uma correspqn dencia tactica entre 
camaradas, multo par tic ul ar e muito afie· 
ctiva, com o fim especial qe despertar o gosto 
pelos problemas tacticos e pol-os, si possí­
vel. na classe das coisas de uso corrente e 
cont inuo. i\ Defe,;a h eiomrl considera essf\ em)Jre· 
bendimento ~orno um de\'er e o cumpre com totla satis­
fa~ào. 

A Redacção . 

Em segu ida publicamos as notas tomadas 
na E scola d~ Aperfeiçoamento na aula de 
T actica Gern l, do snr. coronel Barat.-E' 
mais um precioso auxilio aos principiantes. 

Os do is g rupos, co ns tituindo um só ao-ru- CO\SELHOS PAUA o ESTUDO HE UM 
pamen.to poderfto desempenh ar-se de t~das ' PROBLEMA TAC'J'ICO 
as missões e vent'uaes que s u rgirem. 

Raciocínio tact ico 
Sentimos bast ante que a ma ioria dos nos­

sos camaradas t ivesse abandonado os conse­
lhos que demos junto aõ t hema ; guiados por 
elles, os seus ra ciocínios t e r iam sido ce rta­
mente mais fir m es e trazendo decisões preci-
5as. 

A comm issão : 

PAES o' A NDRADE 

A . p A )lP HIRO 

I..,. Pl{OCOPIO S . PINTO 

* • 
O J ULGAlllEN'fO 

Das soluções apr esentadas, após uma me­
ticulosa comparação, a com missão julgou 
merecedo ra do 1. 0 lugar , com 8 pontos, a que 
foi ~presentada pelo S r. Capitão Renato Pa.­
qot~t, a quem cabe, po is , o premio esta belecido 
pela Defesa. ~aoioual. 

Caso seja dc~ejo do S r . Capit ão Paquet, a 
s ua solução será publicada no prox imo nu· 
meru. 

Cel . Barat -1923 

A existcncia humana acarre ta uma serie 
continua de problemas, que necessi tam ser 
resolvidos da melhor fó rma possi vel, quando 
se quer viver nas melhores condições- Mas 
estes probl emas •. salvo par~ os di~igentes, 
políticos, industrmes, financtstas, . c;ao..geral­
mente indiv iduaes-Suas soluções mteressam 
apenas a uma individualidade e áquelles qne 
á ce rcam- Quasi sempre são problemas s tm­
ples que podem ser estudados. com vagar. A 
educação e a instr ucção per_n11ttem res~ l ver a 
maioria destes problemas sun ples da vtda, ·­
pelos refl exos, resultantes .da repetição quo-
tidia na . 

Na g·uerra, que co nstit ue uma fórma pun· 
gente da l ucta peJa vida, os problemas que 
suro-em a toao momento, interessam a cente-

b 
nas a milha res de homens e a presentam 
qua

1

si sempre grande complexidade , porq ue 
nfw se baseiam e lí clusivamente etU factores 
materiaes, mas tambem em factores mo• 
raes qu e Yariam constantemente ; ainda 
mais, ahi as soluções devem ser propor cio­
nadas rapidamente, a lgumas vezes, mesmo, 
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Supponbamos que o thema indica: 

« O I.0 / l 0 .0 R. I. está a tal hora em re­
serva da Bda., e m tal região, q uando o Cmt. 
recebe a seguinte missão: .. » 

A primeira p rovide ncia a ser t omada pelo 
chefe, a ntes de examinar a n ova missão, con· 
siste e m locar com precisão no terreno ou na 
carta os diversos elementos do Btl., no mo· 
menta em que recebe a sua missão. Para de· 
te:minar essa loca lisação, dev e examinar a 
mt&s-ão precedente, q ue naturalmente exigia 

immediatamente.- E -, por isso que o espírito 
do chefe deve ser educado para agir no 
campo de batalha pelos r eftexos; que su a 
d ecisã o surja com a mesma rapidez do tiro 
do caçador num passara voandu. Mas, da 
me<;;ma maneira que- o caçador tem neces­
sidade de uma longa educação 'par a t orna r-se 
um bom atirador, educação visando o treina­
-~ento dos nervos, d o physico, da von tade c 
cuja"base assenta na execução methodica e 1 

Tepetida dos me~mos actos-o chefe, para 
obter ·reflexos, deve exercitar seu cerebro, a 
principio lentamente e depois com rapidez 
crescent e até conseguir, no tempo exigi<.lo em 
uma situação de guerra, uma decisão firme se­
guindo-se immediatamen.te á concepção lo· 
gica e precisa. 

1 uma arti cu lação . visando diversas hypotileses 
sobre a a cção do Btl. ; a i nda mais, deve tam· 
bez:n precisar as ligações que ex is tem com as 
umdades visi nhas ou com a·s unidades de 
a poio. 

Em seguida, passa-se a o oxamo d;t missffo 
. r~cebida-A._q"u i, impo rta r es poder compre· 

c1são e clareza a questão : De que se trata~ 
1\:Ias, para isso, torna-se necessario segu ir 

um methodo rigoroso e sempre o mesmo. 
E' este methodo 11ue me proponho analy ­

,sar com os senhorcR; applical -o -hemos ao 
estudo de n ossos problemas tacticos: themas . 
e exercícios executados na ca rta e no ter­
r eno ; tereis occasião de applical-o nos Es­
t~d.os. Ma~ores ou corpo.s de tropa, seja para 
dtngtr a 1nstrucção , seJa para execução de 
manobra. 

Um the~a t aético comporta: 

--uma situação g eral; 
-uma situação particular 

dade considerada; 
reta ti v a a uni-

-uma missão dada a esta-unidade. 
B aseado nestes dados, o chefe deve for­

mular a concepção de sua manobra, c0ncluir 
por um a decisão que se traduza em o rdens 
fi xando a s condições de execução; fin a lmen te ' 
si se trata dum exercido, executar esta ma~ 
nobra e con~ervar cons tan t emente a s ua di­
recção. 

Examinaremo~ successivamente estas di­
\ters.as partes, insistindo especialmente no 
metlt_odo a que nos referimos. 

. I - Concepção 
Em prim eiro Jogar, trata-se de fixa-r ni ti­

d.amente a situação geral e a situação par­
h cular da unidade de 1nanobra, no momento 
em que seu chefe recebe a missão. 

,Quando, o problema é formulado por es· 
cn pto, exemplo um thema t actico, e se es t e 
then1a - · cJ • • - • - d . nao 1n 1ca com prec1sao a srtllalfaO a 
~nlldade, é preciso, antes de tudo, determi­
... a ·a. 

Surge e.ntão a a na lyse do problema. 
Tomemos, para exemplo, um Det. que re­

cebe uma missão de seguranç 'l ; vanguarda, 
flanco-guarda ou retaguarda . j 

De ~ccôrdo com o caso, deve-se examinar 
e pr~ctsar a missão de s egurança : em que 
cons1s te, quando se inicia, quanto tempo 
dura. 

Esta questão da definição precisa da mis­
são~ de ímportancia capital, e para evitar 
duvtdas convem que seja fix,.acla com nitidez. 

. Quan do a missão está precisamente defi· 
ntda, es t~da-se. os mui os que o inim!go [lódo ompre. 

1 ga.r para 1mped1r seu cumprimento. 

Ex~mplo: na s ituaÇão -de um Det . em se· 
gurança, examinar por onde o inimigo póde 

, se apres~nta r -conclu i rquaes as i n fo rmações 
necessanas, e em que condições de tempo 
devem :?er obtid<Js para que o D e t. possa agir 
opportu namen te . 

Ao exame das p óssibilidades do inimigo, 
segue-se a analyse do t erreno, tanto sob o 
P?nto de vista subjectivo como no ponto de 
YlS_ta objectivo. · 

S eja por exemplo: 

a) Sitllação de um Det. de seg-urança­
N~s~e ~aso . d~ve-se examint~r : o t erreno que 
o tn1m1go pode alting ir sem comprometter a 
seg-u rança; o terreno que n ão deve at.tingir 
-:-E m : onsequencia , deduz ir a p osição de r e­
Sls tencta a escolher ou a direcção do ataque 
a effectuar. 

b ) S ituaçao de uú1 Btl. que recebe uma 
missão de a taque - Ahi, deve-se examina r 

.O terreno sob os segu intes pontos de vista: 



I 

r 

A DEf:ESA NACIONAl 

1.0
) idéa gera•l · e de conj uncto d a ope­

ração- quaes os pontos do terreno que 
seria vantajoso tomar para quebrar a resis­
tencia do conj u neto - qual a parte do ter­
reno que offerece maior facilidade pa ra ma­
nobra. 

2.0
) facilidade de ap p roxi mação- cami-

nbamentos , geralmente pelas baixa das. · 
3.0

) acção pelos fogos, geralmente p elos 
pontos elevados ; fianqueamentos a realisar 
~ procurar in vestir pelos fogos contra o 
objectivo a atacar. 

Do exame precedente d eve -se concluir a 
idéa d6 manobra, e expol-a claramente aos su­
bordinados . 

· Da idéa de manobra deduz-se, então : 

1.0 ) O s obj ectivos successivos a attiug-ir, 
ou a pos ição de resistencia a escolher. 

2.0 ) Os meios a empreg·ar no inicio da 
operação, e successi vamente sobr e cada um 
dos objectivos. · 

3.0 ) Como consequencia , o dispositivo a 
realisar - dispositivo baseadQ sobre a acção 
a conduzir e sobre a seg-u r a nça a realisar du­
rante est a acção. 

Cada unidade de ve partici par em uma 
un ica acção; póde receber missões succes­
sivas mas não mis sões si multaneas e diffe· 
rente~ - A missão de cada unidade devé ser 
fix:J.da com precisão , para determinar ni tida­
mente as responsabilidades ; mas , deve se 
ter o c uidado de deixar aos Cmts. de uni­
dades a ~scolha dos meios a empreg-ar. 

4.o) As lig-ações que devem ser estabele­
cidas entre as unidades do Cmdo. e com as 
unidades visinhas. Meios de transmissões a 
prever. 

n. o - Decisão. 
A concepção da manobra, quando bem fi. 

xada, gera a concisão ; ~m consequencia , 
deve-se passar á redacção das or dens com 
claresa e decisão, empregando os modelos 
regulamentares (R. S. C. ou Reg. das ­
Armas ) . 
... .. . o ....... o • o o ••• 

III. o - Propara~ão. 

Antes da oxecnçã.o executar todos os prepa­
rativos. em siglllo, afim de realisar a sur­
preza. Vigiar a execução das ordens. . 

I 
• t •• • ' ••••• ' •••• • • f • • • • ••• •••• t •••• 

IV.o - Rxoouoão. 
Durante a &xeon~ão conservar a direcção do 

combate; para isso, no inicio manter as re­
servas necessarias, e providenciar par~ re­
constituil-as quando forem empregadas. ' 

No caso de um ataque, explorar rapida­
mente os successos obtido~, exercendo o 
esforço principal sempre nos pontos em que 
o inimigo e~tiver cedendo - Asscgur?-r a 
conservação dos contactos. 

Façamos applicação das idéas que aca­
bamos de expôr a um thema de ataque. 

Supponhamos o ataque de um Btl. com 
apoio de Art. ; o methodo_de exame compor­
t ará, neste caso, o seguinte: 

1.o - Fixar a situação inicial do Btl. -
Seu dispositivo no momento da recepção da 
ordem. LoiYar do Cmt. do Btl. Ligações es­
tabelecida; com a Art. e unidades visinhas. 

2.0 - Examinar a missão. -De que, se 
trata? 

3 .o _ Analysar a situação do inimigo na 
frente de ataque. R esultado dos reconheci­
mentos. 

4.o- Examinar: como se apresenta o 
terreno sob o ponto d~ vista do movimento 
e quanto ao fogo (apoio do movimento); 
como se de\•e fa?.er o ataque do forte ao 
fraco, isto é, tendo·se ma.is possibilidade de 
desenvolver maior potencta do que aquella 
que 0 inimigo n~s poder~ off.e~ecer - se es­
forçar para reahsa~ a tnv~sttd~ pelo f~go . 
Analysar, em que dtrecç~o e .mats v?ntaJoso 
agir ou attirtiYir um obJecttvo, CUJa posse 
trará como co~sequencia a r uptu ra ou de­
sequilíbrio do dispositivo inimigo. 

s. o _ Deduzindo a idéa de manobra, ~xa. 

minar em consequencia : 

a) A direc9ão a dar ao g rosso do Btl. -
os objectivos successi.vos e valor relativo .de 
cada um, t endo em vtsta que :.quanto ma10r 
a frente de ataque,. tant? m.a1s fracos ser.ão 
os meios de fogos dtspontvets, tanto mator 
a necessidade de decompor a mano~ra. 

o emprego das _forças necessanas sobre 
cada um dos obje..:hvos ; donde conclue-se 0 

dispositivo de ataqno que é !uncção: da frente 
de ataque, da pro!undtdade, ~o terreno de 
a taque e dos objecttvos successtvos . 

'Deve-se dar frentes largas ás unidades 
encarregadas, de acct>rdo com o pensamento 
do chefe, de uma acção secundaria ; irentes 
estreitas e escalonamentos em profundidade 
ás unidades que exercerão o esfor~o priq-



_ ~4S Á DEFESA NACIO~AL 

cipal - o escalonamento em profundidade 
facilita o Cmdo. e assegura a s uccessão dos 
esforços. 

- Deve-<;e ainda prever 'as uuida des que 
constituem o segundo escalão e a rese r va , 
collocando-as de accôrdo com as previsões 
de seu empr ego e com a idéa de manobra . 

.h) A localisaç~o dos org ãos de fogo do 
Btl ; que apoiám o inicio do a taque . Em­
pregar o waximo de metralhadoras, se m 
com is to as co!locar á dispos ição das uni­
dades. 

Preve r o avanço progressivo por escalões 
dos orgãos d e fogo . A maior pa rte dos 
órgãos de fogo devem esta r sempre em 
situação de apoiar o ataque. 

c) A segurança do ataque, particul a r­
tp.ente · quando a unidade opera em uma ala 
ou quando s ua situação está mais avançada 
em relação ás demais . . . 

6.0 
- Fixar cu ida dosame nte: 

a) A missão e posições da artilharia do 
acompanhamento immediato. 

b) Os pedidos a faze r .á artilharia de il)JOio 
directo, segundo as círcumstancia~. 

1.
0

- - Se se torna necessa rio uma Jll'epa­
racão, e qual dev~ ser sua duração. Quando 
ex is tem r êdes e não se dispõe de carros de 
asslto, uma preparaçfiO é indispeusavel para 
al:irir <~ s brechas . 

2.0
- Para os tiros d e acom)H11thamcnto: s i 

ex is te uma base de partida para o assalto 
immediato, poss ibilidades de emprego de 
um hora rio para regular o trans portes das 
concentrações ( excepcíonahneute , barrage::n 
wlante com pouca profu ndidade) ; 

Nos demais casos, ordenar concentraçõe~ 
successivas nos diversos objectivos, levah­
tadas a pedido d e Cmt. do Btl., geralmente 
por foguetes - adoptar convenções s imples 
para evitar possibilidades d e erros . 

c) Si certos fi r os d e Jli'Otcoção são n eces­
sarios. 

7 .0
- Examinar as ligações a prever ­

eixo de cl eslocamen to do P. C. 

8 .0
- Si o Btl. n ão está em condições de' 

atacar, organisal-o executa ndo est a op e­
ração em sigillo. 

'),o -Assentadas essas 1déas , em suas 
g randes linhas redio-ir a orde m d e a.taq 11 e 

• I O 

segu10d_o ?s paragraphos dos Memeut0s Lle 
ordem lll dlcados nos reguldmen tos r motlifi-

cando, se tiecessario, a ordem dos pa~a· , 
graphos, desde que assim exija a mator 
careza. 

A fre nte de ataque para as unidades de 
Inf. varia d entro dos seguintes limites: 

Compauhi;t- co ntra posições fortificadas, 
200 a 300 ms. ; em terreno livre 300 a 
600 ms . 

Bata lhão - contra p os1çoes fortifi cadas, 
400 a 600 ms. ; em t e rreno line, 600 a 
1. 500 IUS, 

Apoio pela tll'ti lharia .. 
Uma Bia. póde fazer concentraçõ es · (~ogo 

sobre zona) em uma frente de 300 a 400 rl:ls . j 
uma barragem rolante, em uma frente de 100 
a 200 ms . 

Um g rup o co m tres Bias. p óde fa zer coti­
centrações em uma frente de 600 a 1.200·ms.; 
uma barragem rola nte em uma fr ente de 300 
a 600 ms . 

No Brasil , quasi sempre o apoio directo 
comportará no tnaxim o un1 grupo de Btl. 

A comparação entre as frentes d e ataque 
e as possibilidades de apoio , indica a neces­
sidade ela decompos ição da rnanobr<l , na 
successão de objectivos, desde que a frente 
de a taque ult ra passe a fr ente maxima indi­
cada para as cinidades de Inf. 

A barragem r ola nte só poderá ser empre­
gada em casos muito excepcionaes, tendo 
em vista o forte consumo de muniçõ·es que 
acarreta e a exte nsão da frente na qual deve 
agir, para ser efficaz . 

Uma barragem rola nte de duração muito 
curta pócle ser pre vi st a para o desencadear 
de um ataque. 

Appl iquemos , pa ra fina lisar, o mesmo me­
thodo a um th ema d e fens ivo. 

Na defensiva, torna-se n ecessario : 

l .o- Examinar a situação da unidade que 
d eve tomar a altitude defens iva. 

z.o- Fixar a missão - De fJDe se trata ~ 
Gera lmente, g-anhar tempo -Conservar a 
posição com o minimo de forças , afi111 de 
permíttir o emprego do grosso e·m uma ou­
tra f~ente (direcção) - - CMDO mia das fOJ'ças. 

Modo de acção : defesa d e uma u nica po­
sição ou defesa escalonada em profundidade. 

Muitas vezes, a ins tallação do grosso em 
uma posição de r esis tencia, ex igirá acção 
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retar~adora s_obre o inimigo _exerci.da : seja 
por mtermech o de u ma pos t -tão de P. A., 
-seja pela manobr a em retirada. 

3.0 - Exa mi nar, como o inimio-o póde se 
. "' -apresent a r - condtções de esforço e tempo. 

Jn to r maçõ es a buscar. 

4. 0 - E xaminar o terreno no ponto de 
~ista da defesa : 

a) s~ a defesa se de\re fazer em uma unica 
posição, escolher a posi ção principal de re­

'Sis tencia de maneira a - -

1.0 - Organisar uma rêde de fogos de I nf. 
·crusados e profundo~. realisa n do a inda na 
frente uma barragem de fogos tão completa 
·quanto poss ível; 

2.0 - permitlir a acçã0 e fficaz da Art. para 
.apoia r a defesa ; 

3.0 - facilitar os cont ra ataques, pa rti­
cu lanuente nas frentes o nde a s ituação ta­
dica indica con1.ó de conservação essencia l ; 
ou que o terreno indica como as mais fracas; 
fre ntes p a ra onde se dirige m os melhores ca­
minhos· do lado do in imigo ; locaes sobre os 
quaes o inimigo p óde fazer possantes con­
{:entrações de fogos - frentes importantes, 
<:uja quéda que-braria o sy s tema de defesa. 

b) Caso se tenh~t que fazer defesa em pro­
fundidade (retrab 1n1ento systematico) , exa­
minar como se apresenta o t erreno para a 
manobra. 

As posições prov isorias d e res is tenda, que 
-são pos ições de fogo, d e ve m ser escolh idas 
~m Jocaes com vas tos campos de tiro, em 
cris tas ou cobe rtas por mascaras ( loca lida ­
<des, bosques) que permittam, ás d Í '' e rsas 
fracções e.m contacto, fazer a retirada ao 
abrigo elas vistas i nimigas. 

s.o -Deduzir elas condições precedentes 
a idíHt de IIHLUObra,, e co nsequ en te men te o em-
1)r~o elo g ross o das forças : 

a No caso d a defesa em uma unica ' po-
' . s ição, e xarotn a r se o g rosso deve ser ins ta i-

lado 111 pos i-tão d e r es i s tencia o u ser r eser­
-vado - para agir e m co ntra a taque . 

Gera lne nle , qua nto m e nor a unidade . ' 
maior a '1ecess t<:1a d e ela organisação de uma 
barrag-em 1oss a n te d e fog·os . 

Ex~~i~-, ainda nesse caso, se pa r a illu­
dir o Hlll11lg"l q uant o á s ituação r ea l d à p o­
sição de r esi•.tencia, não seria vantaj osa a 
orgaoisação U! um a primeira resis~eucia na 
p osição dos P .A. 

b) No caso da defesa em profundidade 
. ' e_xamtnar como deve ser realisado o dis posi-

tl\·o geraL Tanto quanto possi,·el, instaJJar 
as unidades em profundida de nas -diversas 
posições , afim de fac ilitar o Cmdo. - Utili­
sar, de um modo completo , a potencia de 
fogo dos o rgãos susceptíveis de tiros a dis­
tancia , metralhadoras, A r tilharia. 

6.0 - Fixar o dispositivo das tropas na 
posição de r esist encia ; ex iste sempre vanta ­
gem em dispor as unidades em profundidade 
-R. L juxtapostos, ou successjvos. 

Repartição do terreno- Ce·ntros de Resis ­
tencia - Btls. juxtapos t os - Di visão do ter­
reno para limitar a progressão inimiga. 

Missão das unidades em primeiro escalão. 

Dist ri buir ás unidades encarregadas da 
defesa dos pontos mais ' fracos, frentes m e­
n ores, afim de que possam conservar e le­
mentos de apoio para agir e m cont ra ataques 
immediatos . 1 

7.0 - Segurança - Postos Avançados­
Missão. 
· 8 . o- Missão e a rticulação das unidades 
reservadas. 

Cont ra a ta ques pre\' Ístos - Base para 
esses .contra ataques (divisão do terreno). 

9 .0 --Apoio da defesa pela Art. : 

1.o) para deslocar o ata qÜe inimigo antes 
da partida (contra prep~ração) . Ess~s fogos 
são fixados pel-a autondade supenor, em 
principio p elo Gen. Cmt. da D . I. ; 

2~o) para a defesa das posições avançadas; 
3.0 ) para a de fesa da. posição de resis-

tencia . 
Nestes dois ultimas casos , o Cmt de l nf. 

da unidade a poiada, fixa as frentes e m que 
necessita fogos de deter ; 

4 . o - para apoio aos contra a t aques . 
10.o _Ligações a estabelecer - 1.0

) com 
as unidades visinhas - 2 . 0 ) em profu ndi-

dade . 
1 1 .o_ Organisa ção dos trabalhos - Em-

prego das ttnidades de E ng-. : - l.? ) p~ra as 
communicações ; - - 2.?) para execuçao, dos 
tra balhos tec hnicos. 

p. v. _ ouse r vato rios , e tc. 
E' preciso frisa r que no inicio da defe a, 

o·er·altne n te não se em prega Art. de a com -
o ' . p anhamento _ iln t~ectiat~; agltl.lo as Bias de 
l\1th . e m apot•J du-ecto as ordens do Ct~tt . da 
Art .. a lgu mas vezes repart idas\ afim de que 
p ossam ser e mpregadas com a q uetla miss~lO 
na exploração do s uccesso . 
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EXEMPLO DE BR·A VURA 
Do livro Cartas da Campatdta, do Vis­

conde de Taunay, .recentemente publicado 
..sob a direcção do Sr. Affonso d'E. T au nay', 
cuj a piedosa dedícaç.ão filia l está sa lvando 
do esquecimento todos os ineditos do autor, . 
t r auscPevemos a s eguinte pagina, para maior 
divu lgação em todos os nossos quarteis . 

«Só no dia 1.0 de Janeiro de 1865, isto é, 
quas i uma semana depois de transpo.sto o 
rio Apa, foi que o corpo de exercito do co· 
rone\ Resquin ch egou á margem esquerda 
do rio Desbarrancado, de que ·o Feio é con-
fluente. ' 

Do outro 1ado se achava o tenente-co ronel 
Antonio José Dias com umas cem praças, 
quando muito , montadas em máos cavallos. 
Man~ou o commandante da vangu<~n.la 

par aguaya cbamal-o para uma conferencia, 
na qual lhe fez vêr a impossib-ilidade de 
qualquer r esistencia e a conveniencia de im­
mediata rendição, e m vis t a d a despropor­
c ionalidade das forças que por ventura pu­
dessem entrar em luta, co ntando o que se 
passára na colonia D ou rados e a morte do 
tenente Antonio J ofte> Ribeiro. 
, Se, de uma part e, o commandante bra­
zileiro reconheceu a verdade das allegações, 
de ou tra repelliu sem vaci llação o convite, 
fazendo crêr que dispunba de elementos 
para defender o districto de Miranda em sua 
porção &eptentrioual. 

F inda a entrevista, sustent o u tiroteio por 
algum tempo, cortou a ponte que lá bavia, 
e retirou-se em bôa onlem, francame nte pe~­
seguido por peq u,enas partidas inimigas,• 
que transpttzeram o Desbarrancado. 

Como era natural, aque ll e movitnenlo re­
• trogrado dos nossos f~z - se um tanto acce-, 

l eradamente. Iam os cavallos a galope e 
meio galope . 

Logo em principio, afroxou o ·animal de 
um soldado, que se acbou, em breve, intpos­
sibilitaJo de acompanhar os camaradas. 

Viu-se perdido. 
Quiz, em todo caso, vender caro a vida. 

Despr esando m etter-se no matto e por elle 
fugir , como lhe fôra facil, ape·ou-se com 
toda ca lma, sol t ou o an imal e, de pistola etn 
punho, pôz-se sos inho, a espera r o inimigo, 
t odo um exercito, no meio da la rga estrada, 
que scinti!lava aos ra ios de ardente sol. 

Vinham os perseg u idores á disparada. 
Com tiro certeiro derrubou o primeiro que 

lhe ficou ao a lcance e , desembainhando a cs­
p~da, a tirou-se como um louco sobre os que 
vtnham chegando , fe rindo gravemente dous 
ou tres . Afinal, cêrcado de t odos os lados, 
succumbiu ao numero . 

Era da tempera dos h eróes medievaes. 
Chamava-se Gabriel Barbusa. Seja o nome 

desse simpl es soldado conservado para honra 
de todo o Brazi l. . 

Dessa proeza, que o mysterio do sertà<> 
nãp po ud e sepultar no es quecirnento. deu­
nos t estemunho irrecusa vel urna grande cruz 
de madeira, em cnjos btaços horizontaes se 
lia a seguinte inscripçã1~ : · 

«Aqui murió e! soldado ele cabaleria Eu­
zebío Gama en accion ele Guerra- Enero 1 
-1865» .. (sic) 

Ao pé dessa q-uz se achava o craneo do 
valoroso brazi!eiro co m uma fenda enorme 
de qu asi uma p ollcgada de a,berhrra. 

T ambem só um golpe d estes, com0 que de 
espada brandida por algum par de França, 
era capaz de dar cabo de tão denodado e 
te i mos o guerreiro >> J<' . J. Pt:--'TO 

A SE. DE~ DJA = . C OMPANH ~~ DE PONfONE~ROS 

Em re lalorio , q :te apresentei, dos traba- I 
lhos effectuado~ na Barra do Piraby, mos- . 
tréi a impe riosa 11 ecessidade de ser mudaJa 
a s éde da Companhia de Pontoneiros do 
1. 0 B. E. 

Em Villa Militar só ha um peq u,no rio 
(o 1\iarangueá), onde se não podem senão 
la,nçar pequenos pontilhões. 

Com a séde cla Companbi il, neslt'l locn li­
'daJe, per de a Nação, o Exerc·itc• e o sor­
teado . 

A Nação, porque gasta sem _srande pro­
veito o seu clinl1eiro; o Exer; ito, porqu~" 

fica desproví(,}o desse ele u:t entr necessario á 

Quasi t odos os meus antecesso'reo; no 
commando J esta Compánhía t êm pug na do 
por c>ssa ideia. cuja defes a se nos impõe 
logo aos primeiros con t actoP com as difficu l­
dacles da instrucção. · sua vida em campanha; e o ::)rt eado, por-
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qu·e deixa de ganhar a enero-ia e o vio·or em 
d 

. b b 

uma a s mstrucçõ es mais trabalhesas, a0 

mesmo t e mpo que mais divertida. 
Durante a a dministração Caloo-·eras bati­

me yor es~a id.eia da mudança, que não lo­
gret ver vtdonosa. 

Con~trui.o-se e~tão um lago, para s upprir 
a defic tencta do no. Não fui partidario dessa 
construcção, p~rque no lago não se teria a 
cor rente, que e elemento essencial á ins­
trucção do pontoneiro . 

Em um rio com co rrente o. sorteado ch eo-a 
• • • . b 

~ pnnc1p10 co~n re ce1o, para d e pois despre· 
zar-lhe os p en gos, pelo h<Jbito que adquire 
em enfrenta i-os. 

O ·commanda nte da Companhia uesuo­
bra-se, n o começo da instrucção, e m cuiua­
dos e provide ncias , para n ão ver desa ppa­
recer um desses h om e ns, que lh e foram 
confiadog e que lhe prest a rão certame nte 
serviços inestimaveis, nas difficuldacles gt1e 
em conjuncto vão enfrentar. 

O sorteado , de fraco e tímido que era, 
transf orm a-se em pouco tempo e m homem 
forte, destemido e intrepido , affeito a todos 
os perigos. 

E' um e leme nto de va lo r que a Nação 
ganha e é ym amigo, qu e o ·commandante 
da Companhia obtem. 

Durante 38 dias em que estive e m Barra 
do Pirahy co m a Companhia d e P oo toueiros 
do 1. 0 B. E., tive a satisfação de notar que . , 
em um no de verdade, se por um lado a 
in s trucção d essa Companhia é m uito traba· 
lhosa , por o utro é muito a túuhente. 

Apezar dos m ens soldados, em numero 
insuffici ente , t e re m feito tr abalhos de duas 
Companhias divisionari as, por terem lidado 
com duas equipagens de ponte, a france~:a e 
a bras il eira , nunca lhes vi a m eno r sombra 
de co ntrariedade , e mpe nhando-se t odos por 
satisfaz~r a tarefa que lh es era imposta . A 
vjda passava r a pid a me nte , em uma cons­
ta nte mutação ele accidentes diar-ios . H oje 
e ra um ca va llo que cahia n'agua e que em 
perigo d e viela e ra salvo por um soldado 
abnegado; log·o após ern um neophyto em 
natação, qL1e a co rret1te arrastava e que era 
salvo por companheiro audaz. E depois 
eram o~ serviços : construcções ele p-ontes 
de circu.ms t ancia, ele eq u! pagem, portadas, 
trechos d e ponte, etc., n~io levando em 
conta os co ncu r sos d e. natação , n avegação , 
passagem de cabo e apro pria equitação, em 
que os so ldados tên~ q ue se exe rcitar, para 
fazer a tr acção elas nossas viaturas. 

*-
Mas se a Vi-lia Militar não s e presta -para 

séde da Companhia ele Pontoneiros, conviria 
reco nhecer os lagares q ue pudessem servir 
pa:a.:ssa s~de. De dois delles já posso dar 
opt? tao, o n o Parahyba e o Tieté , o pri­
meiro por ter mos trabalhado .nell e durante 
mais cl~ um 11JeZ e o segundo por termos 
con s tnndo uma . ponte de circumstanci-a~ 

durante .as manobras de S . Paulo, em seu 
affiuente- o Pinheiro, que tem 25'",5 de 
la rgura e umêt corrente de mais ou menos 
om,so po r segundo. '-

Etn Barra do Pi.raby estivemos a cam­
pados 11a ilha Assumpção, a montante da 
grande p onte met allica da rêd e Sul .. J:Üíne.ira. 
E ' uma ilha aprasiv el, com forma irregu lar~ 

estre ita e muito c.ornprid a, tendo uma parte 
alta, cuja differença de ni,, e] em relaç ão ao 
r io é de 3"' ,480 e uma outra part e, que~ 
bastant e baixa e humida. 

'A la rgura média t1a ilha é de 51 metros, 
sendo a sua ext ensão de 590 metros eulre a~ 
suas cabeceiras. 

O braço do rio comprehendido entr e a 
ilha e a terra firme (ma rgem esquerda) t e m 
uma laro-ura media de 60 metros e uma pro­
fuouicl<.lde de 2, 111 14. Em B::~rra do Pirah), 
a la rPllra do rio Parahyba é mais ou menos 

o ' de 200 metros e a sua co rrente e ct·e 1"',20 a 
1w.so. 

A ao-ua desse rio é ·pot avel, porque, colll o 
sett Jefto de pedras , que de distancia em dis­
tancia a ppat'ecem á superfici~, elle é um 
v erda de iro filtro, prendendo-s e as mate rias 
organicas nessas pedras, materias org<~nicas 
essas que se transfo rma m e m corpos inoffen ­
s ivos pelo coutac tu com os elementos elo a r 
atm ospheri co . 

I nfonnar«m·l!le, e -pude ver ificar em -parte 
a Yeracidade dessa informação , que a agua 
d o P a rahyba , gua rdada por mais de um 
anno, ~ iLDputrescivel <;lurante esse p e ríodo 

cle temp'o . 
üuasi todos tomaram essa agua e cou vem 

r e.;;strar qu e fui durante o a-caLDpamenlo e m 
B<~rra que o eshdo sanit ário foi ma is l ison-

g·eiro. 
O rio Tiet é t em em S. P aulo pouco mais 

d e 40 melros, sendo a sua corrente in ferior 
á do seu a fl:lu ente- o ~in be iro. A sua agua 
é suja e cr~ io qn e não e potave l. , 

Se o rio Para hyba , pelo menos uos trechos 
que conheço, não fosse cheio de veclra, o que 
tliflic t: lta o ensin o tla navega.,ão e nfto per­
mitte a completa utili sação do p ontão com 
111oi.or lia eq u i p .• g·em fr<1nceza , eu s eria fran-
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camenle partidario da séde da Companhia á 
margem desse rio. Um reconhecimento com­
pleto, em- todo o seu curso, veria talvez des­
cobrir um trech o sem o inconveniente acima 
apontado, serv indo com vantage m para essa 
sé de. 

Convem no e m tanto regis tra r que entre 
Villa Milita r e Barra d o Pira hy, sob o ponto 
de vis ta da séde d a Companhia, a differença 
é da agua para o vinho, o quer dizer- mil 
vezes Barra á Villa. 

O rio Tieté não me p a re ce apropriado, 
porque a sua co rrente é muito fraca, em 
certos trech os quasi como um lago, o que 
torna a agua perigosa para o pontoneiro, 
p a ra quem não ha prescripção que o impeça 
de toma!-a. 

Alem di sso a corrente forte é prefe rí ve l 
para a instruc.;ão do 'pontoneiro , vis t o con1o 
o aprendizado lhe permitte enfrentar depois 
todos os casos que se lhe apresentem. Dentro 
dos limites da resist e ncia do materi a l, q ua l­
quer que seja a corr ente a ponte de equipa­
gem pode ser lançada, se os pontões podem 

ser ancorados, o q ue se consegue até á 
corrente ma is O LI me nos ele 2ru,s. 

A séde á m a rgem d o Tié té , pelo me nos no 
trec ho que conheço, não é aconse lhave!, pri· 
meiro porque a agua póde comprometter 
sé ria rnente o e s ta do sanitario da Companhia , 
co mo aconteceu nas ultimas m a nobras ; se­
gundo porque a su:t corren te fraca não dá ao 
pontone i ro vefdad eira iu eia d as difficuldades 
qne elle te r á que ve nce r e m ca mpa n ha. 

T odas essas cons ic.le rações nos Ieya m a 
p esar se riamente o pr oblema, p a ra c uja so· 
lução todos se d e vem empen har com urgen­
cia. Convem não d e mora r a solu ção com a 
permauencia da Co111panhia na Villa Militar, 
onde a m a io r parte do t e mpo é perdid a na 
.procura do eleme n to prit:-wrdi a_L á vida d? 
pontone iro , o ra com as telas bt-semanaes a 
Itacurussá, para o ensino da navegação e 
natação , e ou tras vexes com os acampa­
m e ntos annuaes na Barra do Piraby, que 
não pode rn da r os resu ltados compl e tos , corno 
s~ á Companhia ti vesse apropria s éde junto 
a um rio . 

CAP. BtiNTES 

O MARECHAL HERMES DA FONSECA 
A P a tria Brasileira sente o desappareci­

m euto do marechal Hermes R odrigues da 
F0nseca, que morreu deixando ás gerações 
vindouras um exemplo de lealdade e hones-
tidade. . 

Nasceu em S. Gabriel (Rio Grande do 
Sul) em 1852, filho do m arech al Hermes da 
F ooseca, e sobrinho daquelle punhado de 
irmãos «Fonsecas>>, todos filhos d e uma 
senhora que lego u o mais s ublime exemplo 
do patriotisrí10 ás mães brasileiras. 

H a U llS 30 a nnos passados, e m comp<tnhia 
de seu primo, o capitão Clodoaldo da Fon­
seca, foi cas tigado em v is ta de a mbos darem 
provas de g ra u de .a môr á Repu blica . 

Na madrugada de 1 5 de N ovem bro de 
1889, foi o então capitão Hermes quem da 
parte do marechal Deodoro, o encarregado 
de ir aos quarteis da 2'~ Brigada ( l ? ~ 9? .r e­
gimentos de cavalla ria e 2? de arttlhana), 
avisar que o movi mento que baquearia a 
l\f onar chia, teria logar naqueJia man hã, 
sendo o primeiro a receber e :,;se recado o 
então a i fer es J oaquim Ig nacio . 

Durante alguns dias, como coro nel , foi o 
commandante das forças em operações de 
guerra cru Nictheroy, por occas ião d a re vol-

• 

ta da Armada. Em seguida commaudou 
ó 2? Regimento d e Artilharia de Campa­
nha, t orna ndo essa uniJ.ade um m odelo de 
disciplina . 

Como general de brigada, commandou ai· 
gut:Js a nnos a Brigada Policial da Capital 
Federal-époclla essa de prosperidade para 
aquella co rporação tão ch eia de trad ições .­
Ern <;eg uitla d irigiu a Escola Militar do 
R ealengo , onde teve occas ião de most rar-se 
um militar fiel, ob edi en t e e leal para com o 
Poder legalmente constituido , durante os 
acontec ime ntos d e 1 4 de Novembro de 1904. 

Em 1905 , fo i commandante do então 4? 
Districto Milit a r , e da Dh·is fLO e m ma· 
ma nobras n o Curato de Santa Cru ?., a qual 
te ve po' Chefe do Estado I\1aio r o en tfto te­
n e o te-corou e! Gauriel Sa lg·ad o dos San tos, 
um dos mais le a.es amigos que teve o ma re­
chal Hermes. Durante o lo ngo p eríodo da­
quellas manobn• s , como l: h e fc mostrou 
grande actividade e capacidade qe tra­
ba lho . 

E m 1 906 , já era marechal, quando assuwe 
a pas ta ela Gue rr a e foi deviJ.o á s ua ini­
ciativa, que tivemos em 1908, a L ei do Sor­
teio Militar. 

I' 
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Em 1909, por convite especiaLdo Kaiser­
Guilherme 11, visitou o Imperio Allem ão 
em companhia do g-eneral Luiz Mendes de 
Moraes, t ambem convidado por _ a que lle 
sabio e patriotico Imperador. 

.Oe 1910 a 1914, foi Presidente Lla R ep u­
blica. No anu o passado era o Presidente do 
Club Militar. · 

Amigo de sua cla~se - le mbr o-me ainda, 
pois testemunhei e posso dar disso pro vas , 
quando como praça de pre t, fiz parte da 
Guarda do Palacio G uanaba ra , - t e r v isto 
como e lle distinguia e tratava ca rinhosa­
meu t e os soldados da m esma, dando ao te-

nent e ou aspirante comma ntia nfe sempr:e 
um lugar na sua mesa durante as refeições 
naquelle Palacio. · 

Escrevo estas modestas linhas, em home­
nagem ~ memoria daquelle que foi um sin­
cero am1go,de meu pae ( tat_nbem já íallecido)J 
bem c~mo aquelle que muito a mou e honro u 
ao Exercito Brasileiro e_ a sua Patria. . 

Acantonamento em Quita{t11a, 13-9-1923. 

AMILCAR SA-LGADO DOS SAN TOS 

\ · Tte. dn 4 · H. C. 

UMA EXPRESSÃO VERDADEIRA 
( Ol'f.ografia: fonetic-n) 

E' comum, em rodas m ilitares , ouvir-se 
dizer: «a arte da guerra >) • .. Na Escola, 
quando es tudamos a Historia Militar, lemos 
ésta introdução noc; poligrafos correspon­
dentes : a guerra, sendo uma a rte de ca ­
rat er extritamente _experime nta l :o • •• etc . . . 
ruas nunca v irnos provar és ta asserção, 
enunciada como dogma de fé, apre ndida 
talvez de Xen ofo nte quando taxou os G regos 
de «artis tas da guerra» pôr te re m s ido eles 
os verdade iros criadores da a rte militar. 
Mas em nossa _carreira de estudante , candi ­
dato á ofic ial, só es tudamos sien,cias; onde 
reside pois ésta a rte?... Demais, a guerra, 
sendo em s uas bases um fenomeno de ordem 
humana, só a pode mos sientifica men te t>n­
quadrar, na sociolog-ia, que r se trate de uma 
luta externa, aquela pela qual vo ta mos s im­
pã tia, vi s to qu e nela se purifi ca . o sang-ue 
e o carater nacional, combal idos sempre 
pelas futilidades de um a paz prolong·ada, 
que parece a d ormecer a con,~i~ n c ia naciona l ; 
quer se tra t e da guer~a c1v1l , aquela que 
repudiamos sempre , vts lo que reprezenta 
para o Estado o estrangu lamento d(( s i 
mesmo, como para o i ndividu o, que despre­
zando as leis da vida , se deixa exte rminar 
covardemente, num s uicídio tão lent o quão 
terrível, num estado de frizante -passividade. 

A g u e rra é pois e m s i, um fenomeno hu­
mano, que se t em realizado no t empo e no 
espaço e se realizará sempre, pôr toda eter­
nidade . .. sendo a paz Universal a utopia 
que todos nós propalamos, em opozição 
aos sc,mhadores desta fel icidade imagina ria e 
falsa. 

Sendo como é log-ico, em suas ba:;:es, _un~ 

fenomeno sientifico, ,de ordem social, postas 
de parte o embrião de suas causas determi·. 
nautes , fu g-irá ela , em sua evolução, á uma 
arte? ... 

Em primeiro l~gar examinemos a o rg-ani­
zação da << Defeza Nacional», a organização 
d as forças "de terra e ·- m ar (futuramente 
ta m bem elas forças aereas). 

A ssocia r homens, materiaes e a nimaes) é 
uma a rt e ou umn s ienc.ía ? E' sobretudo na 
s ie ncia , na sociologia qu e vamos busca r as 
leis que prezi dem es ta o rga nização. Mas é 
ezatamente neste momento psicologico, de 
aplicação das leis sientificas, que a arte ab­
sor ve a siencia .. . surge então o genio .. . 
Cumpre todavia notar que organi zar um 
exercito nos moldes de um outro, sem cunho 
indi vidual de orio-inalidade, não traduz mais - "' do que uma macaquisse; assemelharmo-nos 
á fra ncezes ou álemães, é pura n'lacaquisse , 
é negarmo-nos a n ós proprios, qu e somos um 
povo , uma n ação capa7. de se dirigir a si 
mesmo . 

Ahi estão as teis naturaes, imutaveis e 
eternas, em obdiencia as q uaes devemos 
proceder, sem a u xilio da influencia extran­
geira . . . S ermos nós proprio~ . .. 

E s tabelecida pois ésta tnndade maravi­
lho~a de forças com um traço verdadeira­
mente n acion al, passemos a uzal·a. 

O General e m ch efe, qu e estabelece os 
planos d e uma campanha, a mparado na 
Geografia e na Historia, no .p erfeito co­
nhecimeu lo da- achniravel org~nização q uc 
possue e dos seus rec ursos de hgação i e de 
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quem depende os destinos da nação, deixa 
ele neste momento de aplicação real, de sêr 
o homem de siencia que hontem o era, para 
se íazer artista quas i de impro vizo, pôrque 
na realidade neste momento a arte absorve a 
simcz"a . Infeliz dele (e da nação) si não pos­
suir dentro de si, a chama ardente do 
genio . .. pois só neste momeo to decisivo é 
que ·ose reconhecem os verdadeiros talento3 
do soldado. 

E , si descermos d e esca l ão , encontramos 
sempre a mesma coisa : a art e áósorvmdo a 
s ie1lá a . 

•• • a: A arte da guerra» .. . diz-se acertada· 
mente todos os dias . Não ha quem possa 
vantajosa mente contestar a frase de Xeno· 
fonte. 

Passo de São Borja O utubro de 1923. 

L UIZ B ARBOSA LIMA 
I. 0 Teu ente 

PALESTRAS TACTICAS 

A. SURPREZ.A. 

(Generalidades) 

• A Surpreza é um principio fundamental, 
tmmutavel, que constitue uma das condições 
ess~nciaes do successo na guerra ; é o modo 
mais seguro de arrebatar ao adversario sua 
liberdade de acção. 

Diz o R. G . U.: Revela-se ao inimigo sob 
a forma de um perigo que e lle não pôde an- 1 

teparar de maneira comple t a e em tempo 
opportuno ; exige rapz"dez nos movimentos e 
segredo nas operações. 

Eil-a clara mente definida e desdobrada em 
seus factores principaes. 

O regulamento francez accrescenta mais : 
é alcançada ·pelo segredo nos preparativos, 
rapidez n a ex ecução e potencia dos meios de 
acção re velados instantanea mente . Pôde 
a inda ser obtida p elo empreg o de petrechos 
o u processos de combate at é então desconhe· 
cidos. 

Temos, pois, a surpresa caracterizada : 
1. 0

- pelo seg redo, que é a s ua propria es­
sencia; 2. 0

- p ela rapidez da execução, que 
permitte um aproveitamento do e ffeito mo. ' 
ral obtido. 

O povo di 7. sabiame nte: o segredo é a 
alma do ttegocio e tambc m: um hom em p1 eve­
nido vale p or dez . E' na guerra que esses di- ' 
tados t eem a maxima applic9ão . 

O 'segredo é procurado no espa ço e no 
te~po. No espaço conservÇtndo o adversario 
na tgnorancia das operações projecta il as t en­
do por fi m a man ohra a r ealisa r, até o mo­
mento do· ataque. I sso é conseguido conser­
vando o maior sig ilo: 

· calões , as q ua es conte rã o somente indicações 
sobre a missão do escalão s uperior, sem dei­
xar e ntrever qualquer idéa sobre o conjuncto 
e alcance da o peraçã o projectada , exigindo 
um c uid ado es pecial em sua t ra nsmissão e 
recepção , porque pódem cahir n as mãos do 
inimigo; 

b) nas con versações entre o fficíaes que 
estejam ao pa r das operações , para quem o 
seg redo se rá uma questão de honra ; 

c ) nos movimentos das tro pas , procurando 
fa zel-os á noite; 

d) no destino dessas tropas ; 
e ) na collocação das reser vas , que deixam 

percebe r as intenções do chefe. 
Graves co nsequencias podem a dv ir da fa l­

ta de discreção nas correspondencias parti­
culares escriptas e nas con versações pelu 
telephone . 

No tempo, deixando pa irar a incerteza , até 
o mome nto de empenhar o combate, sobre a 
lto1·a ~ mesmo que o inimigo já t enha per­
cebido a manobra, 

Diz o regulamento francez: ~ As medidas 
pa ra conseguir o segredo de vem ser appli­
ca clas sem a mínima tolera ncia; a fa lta de 
execução de uma só dellas. pócle ser suffici. 
e ríte para esc la recer o inimig o e compro­
mette r o s uc.::cesso. 

• a) em torno do projecto do chefe, cujas 
~utenções não devem ser percebidas a travez 
a~ ordens escripta s dirigidas aos varias es· 

A s dispo~içõeos relativas á p olicia das es­
tradas e estacionamentos e a .:; precauções a 
toma r pa ra subtrahir os mo vimentos a qual­
que r investigação, os tra balhos de fortifica· 
ção, os reconhecimentos, serão objecto duma 
fisca lisação incessa nte da parte elo~ chefes . 

A tropa deve estar plenamente convencida 
da importancia da disdplt.'tza do segredo, e 



A DEFESA NACIONAl 

ta mbem conhecer os p rocessos de espiona­
gem uzados pelo inimigo, e as astucias por 
elle empregadas para co lhe r informações dos 
prision e iros. 

O segundo factor da su r pre·za - a rapidez 
intervem quando o inimigo , ao per ceber a 
aggressão, faz o pos3ivel par a oppôr u ma 
resist enc ia p r0po rcion ai. Seu fim é conse r­
var a prioridade do segredo , e a lca nçar o 
objecti.vo visado a n tes que o inimigo tenha 
pod ido res tabelece r o equilí brio perdido, fi­
cando em condições de reagir . Apanhado em 
flagrante, e ll e rrão terá o tempo su fficiente 
pa ra coorden ar seus meios, s i a rapide.z in­
tervier opportu namente, im pedindo-o de vol­
ta r a s i e organizar o contra a t aque no es-
paço e· t empo p recisos . . 

P or o utro la do, a importancia q ue resul ta 
da des tru ição da coh esão an terior e parti­
cula r ml.!nte das l igações asseg u ra, pelo em­
prego d o factor r apide?. , u n'la exploração tão 
complet a quanto possível c!essa situação des­
favor avel para o adversa rio que, entre tanto, 
póde ser momenta nea. 

a qua l a s uperioridade n umerica pe r de s u 
impor tancia . 

Surprehende r o inimigo é , pois , um prin­
cipio gera l ; elle tem um coroll a rio : 1tão se 
deú :ar jámais surpreltender . 

A tropa su r preh endida é pelo menos uma 
t r opa desmora lisada. 

Nas s urprezas r ealisadas pela i nfanta ria , 
o fogo e o movimento , factores da acção 
des ta a rma, attingem um válor. maximo. 
Quer se t ra te de um golpe de mão, que r d e 
um a taque mais importante, á surpresa deve­
s~ extender a todos os·elementos que tenham 
meios de se oppo r á rea lisação dos proj ectos 
do adversario. -

No combate defe nsivo , surprehende-s e o 
at~cante co nservando-o na ignorancia da · 
v erdadeira locação da linha de r esist encia, e 
do ~ystema de fogos que está prepa ra_do con­
tra ell e ; em segundo lugar , da partida dos 
contra ataques. 

N a offensiva ~ não lhe revelando o lugar 
onde vae ser feito o esforça principal ; occul­
tando a posição das reservas, o escalona­
mento das fo rças e a pos içãõ das baterias. E ' p r eciso aproveita~· o momento fu g az em 

que as funcções cere braes do adv ersario fa ­
zem como q ue uma para da, pa ra ag i r rapz·­
dameuté! , a pezar de tudo , aconteça o que 
acontecer. 

A desordem produzida pela s urpreza affe-

A prepa ração da artilhar ia, quando rapida 
e d olenta, visa os effeitos ele surpresa; assim 
tambem, a ent rada em acção dos carros de as­
sa lto, approximados á noite a té á base de par-

, tida e lançados opportunamcnte ao a taque . 
Os e lemen tos pa ra qu e seja realisada a 

su rpresa são: ct a especia l mente ás t_ro p_as e aos co mma n­
dantes d ire ct am e nte att10g 1dos por ell a; nos 
esca lões superior es , os chef~s conservam re­
ser vas pa ra ma nter sua vo ntade, e seu em· 
prego , n essas occasiões , co nst it ue um perig o 
latent e para o assa ltan te . 

A ssim sendo , qna nto ma is rapida fô r a 
operação exec ut ad~l por su rl?r~~a, t anto me· ! 

nos esses ch efes t en1o a poss tbthdade de em­
pregar suas reser va~ em t em po opportuno, e 
em v e7. de s uperpor a força dellas a uma 
resis t encia a inda em plena ac tividade, fi ca rão 
reduzidos a suppril- a. . 

A rea l isação da su rpreza exig e u ma act i­
vidélde co n s t an te , uma vigilaucia activa uma 
inquie tação t enaz , es pionando os menores 
moviment os do ad versar io, par a tira r part ido 
de suas neo-ligeuc ias e faltas , sem rt menor 

o ' 
perda d e t empo . . . 

E st a acção continua per m ttte q ue possa­
mos impor nossa vontade e evita q ue so:ffra ­
mos as conseq uencias d a ad versa ri a. 

A su rpreza send o u m agente de desmora­
lização t ão poderoso , o chefe de ve empre­
gai-a s em pre q ue as circumst a ncias o per­
mitt em, porque traz á tropa que a realisa 
u ma superioridade moral inco ntestavel a nte 

a) o coultecimmto tão compl et~ q_ua.uto pos­
si V'el dos meios de defesa d o 1mm1g o , em 
toda a profun didade do _ ten~eno atacado; 

b) o segredo dos preparal! vos de toda na. 
tureza ; . 

.:: ) a i1tsta11taneida_de na pa rt.Ida do a taque; 
a) a succesão t·apzda das dtversas acções 

pr edstas; -. 
e) 11111a potmcia de fogos suffic1ente para 

assegurar essa ra pidez, apezar dos obstaculos 
success i ,·a meu te encontrados . 

T erminaremos transcrevendo as celebr es 
linhas contidas na ordem do dia de Blücher , 
de 8 de Ab ril de 1813: 

~ ~- i?~ci ~.~~. ~_er batido, mas u'U n ca su r~ 
prehendido . 

r« - A s urpreza é ~empre devid~ á fa lta 
ele vig-ilancia, e o offi c1al que se detxa sur­
prehender dá pro va que a honra de nossas 
a rmas e a s ua propria teeJ.ll pa ra el le um va­
lor nu!lo e que colloca suas commodidades 
acima d~ v ida e da· liberdade de seus s ubor­
dinados.» 
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No tas sobre a instrnc~no dos Qna~ros no Servi~o de Camjmnlm 
( Da Escola de C a v aliaria da França ) 

( CONTINUAÇÃO ) 

SEGURANÇA EM ESTAÇÃO 

XVI- ORGÁNISAÇÃO DR Ul\I SECTO R DE P. A. 

AFPECTO A ~I P~LOTÃO 

Um pelotão poderá r eceber uma missão 
deste genero, por cxempl9: quando varias 
estradas convergem na entrada de um acan­
t o namento e que po r conseguinte o mesmo 
esqua drão assegure o serviço de um sector, 
faz endo a vigílancia das direcções perigosas 
por vedetas ou patrulhas a curta di s tancia . 

O reconhecimento deve ter por base estas 
con side rações:- por onde pode vir o ini· 
migo 7 (importancia dos caminhos); - or­
gaoisação economica , o mais possível, da 
observação, co llocando os postos sobre as 
estradas principaes (ou de m odo a vel-as) , 
fazendo vigiar as outras por patrulhas. 

A qu estão de resistencia fica em segundo 
plano ; quasi sempre poss ível á noite, não 
terá opportunidade duran te o dia, s~l~o em 
terrenos espec iaes e com a · condtçao d e 
nenhum modo sacrificar a observação. 

As disposi~ões deji11itt"z•as se traduzirão 
sob a forma de ordens dadas a cada um dos 
postos collocados , fi;~a1tdo o effectiv o de cada 
um d'elles, o.r limites dos seus sect,,res, as 
direc~ões a v igiar, as ligações a estabele­
cerem, a sertlta e co11tra-se1llta, a co1lducta em 
caso de ataqu~. . 

Um serviço d e segurança approxtmada 
não val e senão pe la s ua organisação no sen­
tido da profundidade e da frente: sóment.e 
ordens muito nítidas lhe da rão essa quah· 
da de. 

De 1toite, ha n ecessidade de modifi car a s 
disposições : 

1.0 -- fazendo permanecer sobre as estr a · 
da s os postos collocados de d ia sobre os 
pontos d e observação exteriores; 

2.o - para garantir á tro pa. em caso. d e 
ataque, o maior tempo, de que ella necesstta, 
para se p reparar. 

Este tempo pode-se obter: quer pela ob­
servação, quer pela resistencia ; se o terreno 
prest ar-se a uma seria r esístencia dos postos, 
poder-se-á, sem inconveniente , a pproxi­
mal-os d~ tropa a cobrir, no caso contrario, 

não se p oderá con tar sen~o com a obser­
vação, portan to, é logico affastal-os. 

O 1'CC01zltcâmento de offiâal é apeuas ill(/i. 
cado aqui pm·a memoria, p oi s a instruc~fi,, 

pratica sobre o S. C. trata deste assumpto dt 
1 11111 modo completo, não lta·uendo ~Jecessidade 

de 1·epetil-o. 

XVII - PELOTÃO co;vro DESTACAMENTO DE 
DESCOBERTA 

O destacamen to d e d escober ta eucarre. 
gado d e uma missão especial d e c urt a. 
duração, (t al como a busca rapida de uma 
informação sobre um ponto preciso, oc­
c upação de uma local idade etc. ) opérará de 
m a n ei ra muito cl ilf c rente, confo rme o fim a 
a tting ir , senuo impossível neste caso .fixar 
regras . 

O destacamen to apoio de r ecouhecimeuto 
poderá ter necessidade el e abrir uma pas­
sagem, mante r u m desfilade iro para ga­
rantir o transito e recebi mento ele uma in­
formação de combate offensivo ou defensivo, 
nada offerecendo que o caracte rise sob o 
ponto de v is ta espec ial do destacamento de 
descoberta. 

Porém, nos terrenos cortados e diffi cei:: , 
nas regiões i nfestadas por patrulhas ad­
v e r sas, a procura d o in i mígo pode ser feita 
por destacamentos; além disso, o destaca­
m ento apoio de reconhecimento pode re­
cebe r tam"be m a missão de vasculhar a r.ona 
a travessada pelos r·econhecimentos em cujo 
rasto marcha. 

E' est"" missão , caracterís ti ca do destaca­
mento de d escobe rta, que será o object o deste 
estudo. 

A ordem indicará ao c h efe do pelotHo o 
terre n o a bat er , seja sob a forma de uma 
?.o n a limitada la t e ralmen te, seja por um iti-
11 e ra ri o centra l largame nte indicado por 
a lg uns pontos importantes; elle tem a l i­
berdade de escol/ter o üinerario ,· e ha van­
tage m e m fa~el-o d esen fi a do , p assando ao 
a lcance das estradas principaes, sem as 
seguir, dos cent ros importantes , sem os 
atravessar, pe las razões expostas quando 
tra ta-mos da,s patrulhas de reconheciment o. 
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O pelotão de descobert a em ac.;ito, apre­
senta tlma mistura de astl1cia e de for.;a e 
empresta da patrulha muito dos seus pro­
cessos. 

As d isposições de segurança são redu­
zidas ao minimum: uma ponta muito li­
geira, cavalleiros de fileira encarregados de 
vigiar os flancos e a r etagua rda, es tafetas, 
d'ante-mão desig nados, tomam nota dos 
pontos de referencia, de ma neira a estarem 
promptos a partir desde que haj a informações 
a conduzir. 

O des tacamento marcha por lances sttcces­
sivos, grupado pa1'a ma?'c!tar e diSperso para 
reconlzece1' / em cada um dos la nces o chefe 
do pelotão fa7. para r sua tropa desenfiada e 
chama os differentes g raduados que quer 
envia r em patrulha, mos tra a cada um 
d'elles, sobre o terreno, os pontos a reco­
nhecer; estas pa trulhas só são enviadas a 
pequenas distancias (2 kilometros mais ou 
menos) e devem informar e voltar ao ponto 
de onde partiram ; e o ch efe. do pelotão não 
emprehende um novo· lance sem qu e ellas 
est ej am reunidas ou a e lle ligadas pela vista. 

A s razões que militam a favor desta ma­
neint de procede r são as seguintes : é o 
chefe do pelotão q uem faz o reconheci­
mento isto é, acompa nh a muito perto as 
sua.s p~trulhas para apoia i-as ou completar 
as suas info rmações , elle mesmo vendo· 

E' preciso dar ordens s imples e missões 
de curta duração - aos ch efes das p<Ltrulhas 
(1uando nã o se ulU.i sar_de c_artas. . , 

-Uma tropa de effectt vo ta·o fraco , como e 
e pelotão, est á sujeit a a m~itas_ aventuras 
na ~ona de descoberta , e mUlto tns tavel na 
sua dírecção, arrisca-se a perder o seu pes­
soal e de tornar impossível a tarefa dos es­
tafe tas, se operar de modo di verso . 

Para o estacionamettto, o chefe do pelotão 
toma medidas · analogas ás q ue o regula­
mento prcscr.eve para os rec~nhecimentos de 
officiaes: escolhe um pontb 1solado, colloca 
os habitantes na impossibilidade de prej u­
dic.al·o , em silencio. e não hesita de mudar 
de pouso quando desconfiar de algu ma 
co usa. 

Para a a iimentação ha todo o interesse em 
procura r os viveres e forragens necessarias , 
em um logar onde não t enha intenção de 
passar a noite. 

Estudaremos as situações &eguiutes: 
- O destacamento é sul'f:>reh endido pelo 

encontro' inopi.nado de um outro inimigo: 
qualquer que seja a força deste , sustentar 
com auclacia a .ameaça vinda de um só l_ado, 

• 
a~acando de espada em punho; é preciso 
na? lh_e dar tempo .d~ voltar, destruindo esse 
pnmetro elemento, que se não estiver iso­
lado, irá lançar a desordem no resto da 
tropa. 

-Si se é atacado pór·· varios lados , ao 
mesmo tempo, carregar em um só ponto, ou 
melhor, dispersar o pelotão em pequenos 
grupos, os quaes se reunirão · em um ponto 
bem visível e indicado sobre o itinerario já 
percorrido (processo empregado na pa­
trulha). 

-Uma das patrulhas enviadas percebe a 
presença do inimigo em um p0\7 0ado : -
aproveita r de qu~ não se tenha sido visto 
para permanece r desenfiado, devendo o 
chefe do pelotão ir ver pessoalmente a si­
tu-ação, o que pode s er feito rapidamente, 
porqu e, as suas patrulhas opera m à pequena 
distancia. 

-=- Si verificar estar em contado com uma 
tropa muito importante, multiplica as pa­
trulhas , que s erão por elle orientadas de 
modo a poder ser informado sobre a direcção 
e força do advcrsario. . 

Uma vez isto feito é necessario guardar o 
contacto o que será feito por um reconhe­
-cimento de sargento (ou mes mo de official)· 
destacado pelo pelotão, o qua-l poderá, se a 
caça valer a pena , terminar abi sua missão, 
<!outentando-se em serv ir de acolhimento ao 
reconhecimen to assim. destacado e ga rantír 
a passagem de suas informaÇões. 

- A s ·patrulhas destacadas se chocam, 
sobre um curso de agua, com grupo-s i ni­
migos que lhe!; interdictam_ ~ passag~m : 

reun ir os seus caválleirus , escolher raptda­
meute um ponto de a taque, ·de preferencia 
um flanco e fazer um ataque brusco sobre 
esse ponto ; desde 'que a passagem ·esteja 
li vre ahi instalJa r o pelotão e lançar de n<?vo 
os seus reconhecimentos; não ha tempo a 
perder, est es grupos inimigos faz iam- a se­
<rurança de uma tropa que vem apoiai-os, e 
~ttl1a vez a passagem conqúi~tad a, é prec~so 
aproveitar d ' essa opportu_n1dade para ver , 
porque t ahte:t seja ~l::lrigado a abandonal-a 
alrsu.us minutos depo1s. 

Cotztimía 

ER.JlA'l'A 
No nosso ultimo numero escaparam al­

o-uns erros ao nosso 'revisor, que o leitor 
faciltnente corrigirá; d'entre elles: pag. 819, 
1." columna, linhas 13 e 27, em vez de e1t· 

' trada leia-se- estrada; .na mesm~ pag_. 2." 

I 
columna, linha 16, em vez de apetar le_la-se 

-- ope1'ar. - . 

• 
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A corneta que .fal] a 
1.866 

A ntonio de S cm1a Madureira, soldado 
brioso de sentimentos e levados , pa triota ar­
dente, seguiu p ara Campanha do Paraguay 
muito moço, como cadet e , deixando os ban­
cos da Escola Militar . 

O fficial por actos de bravura , do estado 
maior de u ma das br igadas, aproveita ra a 
folga, que lhe res tava de seus deveres ue as­
sistente, pa ra gosar da companhia de seus 
cama ra das, que se acha vam nas fi le iras dos 
combat entes expostos ás bala s inimig as das 
tri ncheiras, afron t a ndo desse modo a morte, 
em rasgos de ver dadeira t emeridade. A ce­
lebre e mortifera Linlta 1Vegra, nas avança­
das de Tuyuty , picada abert a na ma tta de 
Potrero Pires, d efront e das posiçõ~s pa ra­
guayas de S auce, como em seu l ivro sob re a 
Histor ia da Guerra, descreve ou tro heroe, o 
genera l Dy onisio Cerque ira , assim chamada 
pela cert eza que todos que a li chegava m 
para gua r necei-a, tinham de ver de perto 
desenhada a fig ura da mor te, era entreta nto 
v isitad a por S enna Jv!adureira. Batalhões e 
batalhões, rendiam-se diariam ente , volt ando 
ao acampamento disimados . . 

O brioso genera l Tiburcio, ali maJOr _com­
mandando o 1 6~ de infantaria , poz ma1s de 
uma vez á prova a sua dis tincta bravura. e o 
coronel Fenzando Macltado, o heróe á f ren te 
de sua brigada, commanda ndo toda a linha 
de ataque, de u tempo a q ue se fizesse o traba­
lho q ue permittiu bate r o inimigo. de s ur­
presa peJo flanco da posição, des tru10do yor 
completo a linha de morte , qu e tant as '' ' das 
a rr ebatára. . . 

Senna Madtt reira, em uma das suas VlSl· 
t as , q uiz fazer espirito e ridicu larisar os pa· 

raguayos , que a t iro de carab ina, se faziam 
o uvir com chacotas , c·a nt igas ignobeis e zom· 
bar ias despresi veis. 

T repando na trincheira , subi u ao para­
peito e ali, fei t o a lvo, t emera ri o , afrontando 
o expeclro q ue todos t em ia m e res peitavam, 
empunhou uma corueta e levando-lhe o bo­
cal aos labias , á se melh ança d e porta-vóz, 
fallou : Olá p arag uayos I ou1-·am como berra a 
nwllter d t! L op es. N ão poude continuar , por­
que uma ba la na pala do bone t, no meio da 
testa, atiro u no t erra-pleno da trincheira 
como morto. T odos a terrados co rrera m para 
ell e , que, a turdido pela quéda, momentos de· 
pois, milagrosalllen t e, sorria , dizendo : i\'ãcJ 
f oi ainda desta vez . 

Voltando ao Br as il, Se1ma JV/adurcira, 
completou seus es tudos n a E scola Militar e 
j á te nente-coronel, desempenhou com mis­
sõ_es _de destaque e t eve papel salien te e pa­
tno llco n a celebre Questãv JWiütar no minis­
leria Colegipe, q ua ndo mi nis t ro da gu erra o 
conselheiro Alfredo Chaves , que entendeu 
offender as classe!'l a rma das. 
Ne~sa._.occasião , s urgiu, i r rompeu g loriosa 

a acçao 1nfluente e pres tig iosa do inesquecí­
vel Ma rechal Vt'sconde d e Pelotas senador 
p:lo Rio Grande do Sul, na m emo,ra vel ses­
sao do Senado, na qual inte rpellou o presi­
dent~ do Conselho, prophetisando, com uma 
ad nn ravel cla r ividencia, os prod romos da re­
vol,ução , q ue_ t rouxe como consequencia , a 
queda do reg1men m onarchico e a proclama­
ção da R epublica. 

Do li vro inédito do 

Marechal CARLOS DE CAMPOS. 

RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAI 
( CONTINUAÇÃO ) 

A chega<ln do ()ntJU(' de enxins 

O marechal duque de Ca xias, logo que 
chegou a T uyuty e assumiu o commando 
gera l das tropas brasileiras , in iciou uma 
série de providencias tendentes a collocal·as 
nas melhor es condições possíveis para o 
proseg uimento das operações militares, tra· 

tando t ambem ue r econhecer pessoalmente 
as condições do adversario. 

A sim ples noticia da cheg-a da do duque 
de Caxias · deu margem a que o gen era l 
Osorio, seu amigo s incero , se a presentasse 
de novo para o servi .;o , sendo immediata­
mente encarregado de org anisa r mais um 
corpo de exercito no. Rio Gra nde do Sul . 
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\ O d uque ue Caxias desen vo lveu, desde 
t sua ch ega da, uma excepcio nal actividade, a 

tudo a ttendendo e t udo prevendo com 
aquell a capacida de que lhe era peculia r. 

O ge neral paraguayo Diaz, fo i a 26 a ttin­
g·ido por uma granada br asil eira , quando 
pescava em uma canôa com a lg uns officiaes , 

1 nas proximidades de Curupaity , vindo a 
fallecer do ferimento x:ecebido . 

I 
I 

~ 

A organisação dos batalhões de Vol uu­
tarios da Patr ia. q ue o govern o ·ha via man. 
dado sust a r a n t eriorment e, en tro u nova­
mente em acti vidade e o d uque de Ca xias 
ordeno u a prep aração d ia r ia e inte nsa dos 
contingentes que começaram a chegar. 

Observa ndo o m ovimento, o a dversario 
proseguia seu b ombardeio quasi que inin­
terrupto, a l ,•ej a n do es pecialmente os offi­
ciaes, o q ue deu ca usa a que fos!:e ordenada 
a suppressão dos dis tinc ti vos dos u nifo rmes , 
e os grossos ca nhões das trin cheiras a lliadas 
de Curuzú e T uy uty r espond iam ao ca­
nhoneio do inimigo . 

O almi rante T amanda ré e o general 
Porto Alegre, licenciados, haviam sido sub­
stituídos r espectivam ent e p elo ch efe de es­
quadra J oaquim J osé I g nacio, post erior­
mente viscon de d e Inhaú ma , e pe lo general 
Argollo . 

O duque o r deno u a inda a activa vig i-
lancia , pela esqu ad ra , do rio P ara ná , de 
modo que se impossibilitassem os forneci­
mentos que dos seus par tidarios de Cor­
r ien tes recebia o mar ech al L o pez. 

E nessas condições te rmi nou o an no de 
1866. 

2.0 ATAQuE DE CuRUPAITY 

A 8 de j an eiro de 1867, o novo comman­
dante da es quadra ordenou outro a ta que a 
Curupaity . 

Os couraçados Baltia, Tamandaré, Bar-
roso e Colombo, sob o commando do capitão 
de fragata Joaquim R odrig ues da Costa , 
avançaram par a perto de Ctuupaity , in i· 
ciando o bombardeio , auxiliados pelas ba· 
terias de Curuzú e pela bombardeira Pedt'o 
Affonso e 2 ch at as . 

O bata lh ão Gar ibaldino, em a tiradores, 
do lado do Cha co , fu zilava la mbem o adver­
s·ario e as ca nho nei ras A rag uary , lguntemy, 
bombar deira Fort e de Coimbra , ch a t a JWer­
ccdes e la ncha J oão das B otas , sob o com­
mando do capitão- tenente Mamede SilÍlões, 
após penetra rem na lag ôa P ires , aux ilia ram 
egu alme nte a acção, o que tambem fazia a 
bat eria elo Potreiro, em Tuyuty . 

E sse novo a t aque a Cur upaity causou 
s6ri os damnos aos parag uayor , sendo arra· 
zadas as fortificaÇões do lado da lagôa P ires 
e a t eado a hi o i ncendio , bem como em Curu· 
paity . 

3. 0 ATAQUE D E C URUPAITY 

o 3 .0 a t aque foi realisado , por ordem do 
duq ue de Cax ias, a 2 de fevereiro de 1867. 

Para. isso, a pproximara m-se de Curupaity 
os na VIos Colombo, Baltia, Mariz. e Barros, 
T amattdaré, Parnalty ba, Silvado, H erva!, 
Barroso, Cabral e Beberibe todos sob o ' -comma ndo do ch efe J oaquim IO'nado ini-

• b ' 
ctando o bombardeio auxiliados p elas ba -
terias . de Curuzú. 

,....._. CP:OQUT.S-H _......, 
2 : E:l: ATAQUE,, A CURUPAI T'f" 

·I 

' 

-· 

P ela lagôa P ires, a l guatemy , Arag11ay,.,, 
Paulo A.ffottso, Lymtoia, João da s Botas e uma. 
chat a auxili a ra m a acção, emquanto o 1.o 
corpo, em Tuyuty, simulava um ataque ás 
trinch eiras que lhe ficavam em frente. 

O duello de a rtilharia durou longo t empo, 
os paraguayos apenas responderam ao fogo 
dos na vios. 

Soffreram ell es gran des perdas ne~sa 
acção e os brasileiros perderam a bi o bravo 
comma ndante Victal de Oliveira , sem um 
resultado compensador para nenhum dos 
ad versarias. 
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No dia 7, porém, ás 2 horas da madru­
gada, os paraguayos despejaram repentina­
mente no acaq:tpamento dos a llia dos o fogo 
de mais de 50 canhões, travando-se o com- , 
bate e a esquadra sahindo em a u xilio immP.­
diato. 

do res , na verdade, mas que ta mbem..se im· 
punham pela activi dade consta nte do trefeg.:~ 

inimigo. 
Quanto aos paraguayos, .es tava m ei les no 

seu elemento favorito, que eram as · escara­
muças e surpresas, gene ro de acção que 
a liás lhes era propicio . Cerrada a luct a , sem r esultado ainda, só 

a 1 de março re produziu-se mais uma vez o 
bom õar.deio; 1 

Nesse dia chegou a Curu7.Ú E> g enera l 
Porto -Alegre, reassumindo o commando do 
2.Q corpo e já a cha ndo te rminada a con­
s trucção da cel!'!bre linluz ?tegra, fortificação 
que cobria as avançadas alliadas, tendo a 
esqu erda· apoiada na lagôa Pires e fa zendo 
frente ás trincheiras inimig as do Sauce. 

Nessa li1tha negra o.tirotei e era di a rio . 
Os paraguayos a ugmen ta va m cada ,-ez 

maic:> os seus elementos de resis tenciâ, De­
fenderam .solidamente o flanco voltado para 
Tuy u-Cué e São Solano, liga ra·m Sauce a 
Humaitá por uma trinch eira, co nstruíram 
novas trincheiras em Chichi, e Chuby, flan­
queando os alliados em Curuzú . 

Terrível epidemia s urgida no acampa­
mento a lli ado, ceifando quasi -t .OUO homens, 
demorou as operações, obrigando o duq ue 
de Caxias a retirar as tropas de Curuzú para 
Tuyuty , tendo de sustentar, com o de cos­
tume , ' t e rríveis bor11bardeios com o adver­
sario , e n essa occasião o general l\litre se 
recolhêra a Buenos-Ayres, por mo tivos de 
o rd em politica do se u pai;.: . 

CONSIDERAÇÕES 

O 2." e o 3.o ataques contra os para­
g uayos, solidamente fortificados em Curu­
paity, nenhum válor ti veram como operação 
de importancia real. 
Apena~ se ~ustificaram como operações 

secundan as1 s t bem que fossem destruídas 
varias fortificações d9 ad versa ria , qu e se viu 
na con tingeacia de co nservar- se em sobre­
salta . . . 

E'. certo , porém, que o duque de Caxi<Js, 
-no u;lOVJento~ não poderia enceta r uma. ope­
ração sér~a, poi~ que encontrára ·as tropas 

. fatigadas e ~arecendo d'e tudo. 
O b.ravo marechal comprehendia que era 

p-recise avançar , mas tam·~em sabia· que esse 
avanço não poderia ser util desde que as 
-tropas não o pudessem eucetar d ecisi va­
men te e em coudições -de. p.ão mais darem 
treguas ao terrível adver~ario. 

Dabi o seu assentin:ietl to· a essas pequenas 
operações, de resultados pouco: <:;0111pen séJ.· 

Conhecedor es perfeitos do te rreno e de 
U<ma astu ci a ad mi ravel, contava m ·elles com 
esses dois factores para can çarem os <rlliados 
pois desde muito o marechal L opez hada 
compreh'endido q ue a guerrilha. genero d<! 
acção naturalmente indicado pela n atureza 
accidentada do t e rreno , era o seu melhor 
recurso para prolongar a ca mpanha. 

Mal'cha contt-a Hntuaitá 

A 22 de julho de 1867, o marechal Caxias 
o rdenou o avanço do exercito, a pezar do 
frio intenso e das pessimas condi~[ões em 
que se achavam os caminhos. 

R esolvê ra e lle atacar a esq uerda para­
g uaya , se fosse possível , e , no caso co n­
trario , s itiar Humaytá, após apossar-se das 
obras ext e rior es do ter ri vel qltadrilatero que 
o adversario h avia fo rtificado poderosa­
mente, como já dissemos. 

O exer ci to tra nspo?. o E s t ero-:?ellaco, 
avançou para o passo P ires e dahi se enca­
minhou para o passo do T io Domingos. 

Depois ô.e pe nosa marc ha r as avançadas 
tlo exercito avis taram o povoado el e Tuyu--. 
Cn~ , que des de logo comp rehenderain csla r 
gua rnecidos . · 

O s paraguayo.s , por s ua vez , av is ta ndo os 
<dli ados, destruíram o povoado pelo iacendio 
e retira ram-se , pouco tlepois os alliados 
acampando sóhre as rui nas encontra das e de 
onde se descortinav.t perfeitamênte a famosa 
Humaitá . · 

Cons·eguira ~ssim o ma rechal Caxias rea­
~isar a ma rcha de fl anco que, desde muito se 
lmpunha e que só então · fô ra . executada, 
graças á .sábia ori~ntação impressa ás 'opc­
~ações milita r es pe lo no vo ch efe. 

De T'uyu-Cué foi destacado um contin· 
g-ente em exploraçã:o até São Solano, onde o 
inimigo j á não foi encontrado. 

.O sagaz dictador parag~1ayo, como s-em­
pre, quiz demonstrar qq e não dortnia., e no 
dia 30 fez ava nçar de Humaytá um destaca­
mento,, com alguma artilha ria , pélra atacár 
as a v.a11çadas dos a lliados , mas o marechal 
Caxias , que ha~ü~ observado o modmenl<>-, 
ordenou por s ua vez que o g-e neral ü-so.rio 
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mandasse embar gar os passos daquell e des­
tacamento. 

O destacam ento, porém, ao cahir da noite , 
recolheu-se a Humay t á , de ixando eru acção 
apenas um regimento de cavaUa-ria com 3 
cstativàs de foguetes a congreve, de modo 
que o corpo de cavallaria brasil eiro desi­
g nado pelo genera l Osorio em virtude da 
ordem do marechal Caxias destroçou com­
pletamente a pequena força paraguaya . 

Por essa occasião chegou o general Bar­
tholom eu Mitre, que a 1 de agosto reas­
sumiu o comman clo em chefe elas tropa,s , 
facto que causou sério descontentamento , 
pois q ue todos comprehendera m dec;de lq_go 
que iriam ser renovados os palliativos que 
tão nefastos já tinham sido ás operações 

~ militares dos aniados. 
f Mui tos o fficiaes s uperiores q uizeram aban-

donar os seus commandos por essa occasião, 
mas , a final, r esignaram-se mais uma vez 
ainda. 

O marechal Caxias, porém, preoccupa n· 
do-se, como de via, com s ua base de ope­
r ações em Tuyuty, tratou de ver a melhor 
linba 1 de communicações exis tente e tal 
linhà. era a que passava pelo · estero de 
Tuyuty , sendo necessario construir uma 
ponte sobre o estero. 

O marech al o1·denou a construcção dessa 
ob ra e a linha de co mmunicações desde 
então fi co u redu úua a 24 kil o metros de ex­
t ensão . 

Continuando sempre o serviço de explo­
ra ç-ão , soub e o marechal Caxias que Ulll des­
t acat:nento paraguayo se achava em Sfto 
Solano com muito gado. 

Resolvendo bater esse des tacamento, or­
denou elle que um des ta camento de 2.600 
cavalleiros bras ile iros e 400 argentinos, sob 
as orde ns do genera l orienta l H enrique 
Castro, marchasse contra o adversario na 
t arde de 2 de agosto e o atacasse . 

Cumprindo sua missão, o general Castro · 
derrotou completamente o des tacamento ini­
migo , c ujo g rosso (1. 700 homeus) se achava 
em Pare-Cué e foi arrojado no rio Hondo, 
inteiramente destroçado, pelo 11.0 de caval­
laria da G uard a Nacional. 

Fugindo o adversario, depoi s disso , para 
Pilar, coube a 3 corpos do intrepido An­
drade N eves, posteriormente 'barão d ::~ 

~~ Triut]1pho, perseguil- o a té o lagar denomi­
nado Chuchú, a 13 kil ometros de Pilar, o nde 
o derro to u comple tamente. 

Em sua marcha, o destacamento ainda 
destruiu grande parte da linha telegraphica 
Humay tá-Assurupção. 

'fiveram os paraguàyos 200 mortos, va­
rias feridos e prisioneiros e perderam 600 
rezes e muito mat erial belli co. 

AtaqJte a um comboio brasileiro - A 11 
de agosto, outra acção importante reali­
sou-se aia da e desta vez do lado _de 'l'Lty uty, 
o ode guarnecia a bas.e· de operações, á frente 
de 8.000 homens , o gener.al Porto Alegre. 

Naquelle dia , os paraguay os atacaram o 
_ comboio de vi \reres, composto de 52 carretas 

e alguns carg ueiros, que marchava çle 
Tuyu ty para Tuylt -C!Jé. 

T endo tido noticias prévias da marcha do 
comboio, os paraguayos mandaram um des­
t acamen·to de 1.600 infantes e 400 cavalla­
ria nos emboscar-se nas mattas existente ao 
longo da estrada. 

O com boi o marcha v a escoltado apenas por 
60 praças de cav-allaria, divididas em 2 pe­
lotões, indo um na vanguarda e O\ttro á ~e­
taguarda da columna. 

Atacada de surpresa, não pôde a escolta 
resistir a tão o-rande effectivo de assaltantes, 

b ••. 

cahindo o co mboio em poder uo lntm•go. 
Entretanto, scicntlficado do facto, o ge­

neral Porto Aleo-re ordenou que a todo o . . • 
ga lope seguisse um esqu.~drão ~o rnent.\Uo, 
que se achava na occas tao ~a1s prox11uo, 
com o objecti vo de atacar VIolentamente o 
ad versario de frente , emq uanto ordenou 
tambem que, egualmente a t oda brida, o 
12.0 corpo de cavallaria, apoiado por 2 ba­
ta lhões de infantaria, seg uisse por um ca­
minho que se dirig·ia para o flanco do adver­
sa rio . 

Realisada com extrema pe rícia e não 
menos denodo a operação ordenada, foi o 
co mboio retomado das mãos do inimigo, 
q ue fo i violentamen.te re~hassado até quasi 
aos muros de !' uas tn nche1ras. 

Tiveram os paraguayo~ 200 bai.xas e os 
alli~aos apenas 13. 

CONSIDERAÇÕES 

Com a eu trada do mat'echal Caxias para 
o alto commando das tropas alliadas come­
çaram estas a ~agir, como vimos, tendo 
sempre oma idéa de manobra, o qu e desde 
logo encheu de fundadas esperanças os 
officiaes e soldados, já exha.ustos na con. 
templação de um a inactividade est opante ou 
na execução de operações sem arte. 

A marcha contra Humay,tá. foi disso tltna 
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prova eloquente, mas, infeli?.mente , não 
pôde o gra ndé cabo de guerra exercer po r 
longo tempo a ~ua a cção benefica , pois não 
tardou que lhe escapasse das mãos o a lto 
commando. 

Quanto a o ataqu e ao comboio , demonstrou 
elle o quanto naquelle t empo a quest ão de 
segurança era descurada, n em sequer s e a 
substituindo por um acti vo serviço de ex plo­
ração , a · despeito de saber-se o quanto os 
p ar aguayos eram affeitos ás operações de 
pequena guerra e o quanto a ellas se pres­
t ava a natureza ca prichosa mente acciden­
tada do terreno. 

Do lado paragt~ayo, se é ce rto que a o pe­
ração foi intelligentemente co ncebida, é 
t a mbem certo que s ua extcução esteve 
abaixo d.a c ritica, pois que só rrutita impe­
rícia teria levado os pa raguayos á perda de 
tão bôa presa . 

V erdade é que Q genera l Porto Alegre 
orden ára uma operação' com arte, uma ácção 
combinada, h abilmente reali!C'c1da tambem, e 
os paraguayos foram, de certo , s urprehen­
didos com i sso, t ão acos tum ados j á deviam 
estar com os a taques s implesmente frontaes 
dos alliados. 

Passagem fl e Ctll'upn ity 

Em princi pias ele ag osto os g eneraes 
reuniram-se para discutirem o proseguí­
me nto das operações . 

O marechal Ca xias foi de opinião que se 
deveria a tacar as fortiticações parag·uayas 
quanto a ntes, v ist o co'mo o dictador L opez 
diariamente se reforça va e provia ele novos 
elementos de resis tencia . 

E ntretanto, essa opinião ·foi r ecusada , 
preponderando a idéa do assedio á praça , 
sendo que o general Mitre ent endia ser ne­
cessa rio a esqua dra forçar de uma assentada 
as duas pas sugens - a de Curupaity e a de 
Humaytá - pa ra ape rt a r o s itio . . 

Com essa opinião do g eneral Mitre não 
concordou o chefe da esquadra , que, entre­
t anto , se d ispoz a executar a o peração desde 
que o r.:a recha l Caxias o rdenasse . 

O marecha l Caxias ord e no u, en tão , o for­
çamento apenas de Curupai ty , d~cla ran d~ 
r eservada mente ao chefe Joaquun · J ose 
Ig nacio que deixa va ao seu crite rio o fo rça­
ttlento imm~qiato de Humay~á . 

f Os parag uayos, nessa ép ocha, h avia m re­
Or<Jado com 50 canhões as ba terias de Curu· 

.. 

paily do lado do rio, mas a 15 de agosto, ás 
6 horas da manhã , a rma ndo o s eu pavilhãc 
n o Brasü, o c hefe da esquadra ordenou c 
a va nço dos navios do ancoradouro de Curuzú 
rumo de Curu paity . 

Zarpou na vanguarda o B rasil, levando 
a t r acado a bombordo o L indoya, seguindo· 
se- lhe na es teira o }Vfart·z e B ar ros, Taman· 
daré, Colombo. Ba!tia , Cabral , Barros,, 
Herval, S ilvado e L ima Ban-os . 

Os na vios de mad eira a vançaram para a 
curva do rio, j u n~o a Cur upaHy, de ond~ 

rompera m o bomba rde io . 

H av ia dois ca naes, um dos quaes cheio 
de torpedos , mas a esquadra teve a felici­
dade de p assar exacta mente pe lo outro, em­
bora mais batido pel o fogo do adversario, 
por ser ma is prox im o. 

A di visão r ecebêra o rde m de forçar a pas­
sag em sem da r ne m uru tiro e o fez com ex. 
cepciona l perícia e com pequen as perdas. 
não obs ta n te o terrí vel canhoneio que ten~ 

de s upporta r e que por vezes poz em sério 
pe rigo a lg uns na d os. 

F o rçada a passage m d e Curupaity, ficou 
a esquad1·a de f er ro, a pós 2 long as horas de 
t erríve is perig os, a 1 1/ 2 milha da lenda ria 
Humay t á, em posição abrigada e de ? nde 
desde log o in iciou o bombardeio systematko 
da poderosa fo r tifi cação , emquanto a es­
quadra de madeira , em Curuzú , proseg·uia o 
bombarde io dia rio de Curup aity. 

Como operação pré d a, ha d a s ido prepa­
ra do um caminho pela margem do Chaco , 
para que se fizessem as communicações da 
es quad ra, após o fo rçamento do passo de 
Curupaity. 

O ponto termina l dest e ca minho recebeu o 
nome de ponto E list"an·o, em ho menag em ao 
chefe de clivi são Elis iario dos Santos, que o 
projectou e construiu . 

CONSIDI':RAÇÕES 

O for ..;a mento da passage m de Curupa ity 
pela esquadra brasil eira era uma o peração 
qu e ~e impunha, pois que não era r azoa vel 
co nti nua rem os a llia dos det idos por essa 
pos ição forti ficada . 

E ntr eta nto , não deveria ter sido realisad<l. 
nas condições em q ue o foi, pois p oderia ter 
r edundado em um la mentavel desastre, ca­
bendo ao marechal Caxi as uma gra nde parte 
da responsabilidade , já que eile não se oppoz 
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terminantem ente, como devia, á sua reali sa­
ção nas referidas condições. 

Impunha-se e ra a acção conj uncta e s i­
multanea da esquadra e das forças de terra, 
visto como , nesse caso , os paraguayos se­
riam fo rçados á divisão de suas tro pas para 
attenderem aos ataques simultaneos, e seme­
lhante di v i são importaria no seu enfraqueci­
mento em varias pontos. 

F~rçando a passagem nas condições em 
qu e o f ez , .a esquadra a ttrahio sobre si todas 
as forças adversarias e só por acaso conse­
g uia ser bem succedida. 

O commanclo em chele, orden ando essa 
operação, de certo não media as consequen­
cias que poderiam ad vir da perda possível 

~ de uma esquadra t ão n esessaria ás operações 
como essa que elle atirou a uma verdadeira 
aventura inj,us tificavel. 

No enta nto, um simples mov.imento con­
tornante pela esqu erda paraguaya, movi­
mento a liás possível, leria forçado o ad ver­
sario a abandonar a posição, visto como fi­
cari a elle desde logo com as s uas linhas de 
communicação a meaçadas. 

Ainda desta vez, os a lliaclos quizeram 
vencer pela força bruta, despresando o~ en· 
sinamento3 da arte militar, que j á n esse 
tempo,preco nisava o en volvimento e a ameaça 
ás linhas de cómmu nicação como operações 
de resultados quasi que por si sós decisivos. 

Quanto ao dictador Sola no L opez, que 
tantas v ezes dissera judicialmente que "se­
parados de seus bosques' os alliados estariam 
perdidos", parece que el!e proprio não tinha 
consciencia do que disséra, pois que não se 
approveitava dos êrros frequentes dos alliados 
para rea lisar semelhante operação~ obstinau· 
do·se em agir na barranca dos rios. 

Proseguin4o em sua guerra de entrin­
cheiramentos, conseguia elle ape nas re tarda r 
su a de rrota, com sacrificio, a liás bem g rande, 
de suas fropa.s. 

Elle deveria melhor comprehender que as 
praças fortes são a peuas magníficos potüos 
de apoio, mas nunca preoccupação maxima 
de um exerc'ito que deseja vencer. 

Contimta 
Cap. NILO VAL 

FACTOS & NOTAS 
O C A V ALLO V APOR E O H0RSE-POWER 

. O decreto ele 26 de Julho de 1919, relativo 
ás unidades secundada_s de medida, estabe­
lece o k ilo1.vatt como medida lega·] de poten­
cia e admitte, a titulo provisorio , o uso do 
cavnllo vapor, potencia correspondente a 75 
kilogrametros por segundo ou seja O.kw735. 

Como se sabe, é corrente representar o. 
cava llo vapor pela abreviatura H. P ., a gual 
derivada da expressãó !tOrse-power, repre­
senta na realidade a unidade de potencia in­
gleza, isto é, 76 kgm. em Jogar de 75. 

Com 0- fim de evitar confu-sões a Direcção 
de Aerouautica determinou (Boletim Official 
do Ministerio da Guerra de 26 de Fevereiro 
de 1923) que, com relação aos motores da 
a v i ação, as iniciaes H . P. não fossem mais 
empregadas, usando-se em seu Joga r as ini­
ciaes C. V. (cavallo vapor). P or sua vez a 
camara syndical d<! industria de motores a 
gaz, petroleo e de gazoneos dedclio geuera- ' 
lisar o emprego .da abreviatura C. V. 

(Da Rev ue d' A1·ti//,;rie-França.) 

BIBLlOGRAPltiA 

Recebemos e agradecemos: 

A proposito da I.a Batallta de Tuyut;'.-­
Interessante opusculo em que o illustrado 
general Dr. José Maria Moreira Guimarães, 
divulga a nota vel co o ferencia pÇ>r ell e feita 
no Instituto Historico a 24 de Maio passado. 

E' um trabalho digno do seu auctor, cujos 
meritos de exímio estylista e de cultor da 
historia patria ha muito estamos acostuma­
dos a apreciar. 

Estudando a campanha sob o ponto de 
vista artístico e tendo em vista resaltar o 
brilho dos nossos geueraes e soldados, o g e­
neral Moreira Guimarães nem por isso per­
deu o seu cunho de alto cavalhe irismo, que 
é um dos traços do se11 bello caracter, rela­
t ando os inc identes com maestria e tratando 
sempre o adversario com a devida jnstic;a. 

~-
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Hoje-Periodico de acção social (H.io)-
Setembro. .. 

Revista de Medicina e Hygiene Militar 
(Rio)- Agosto e Setembro. 

Revista dei Circulo Militar (Perú) :­
Julho e Agosto. 

Revista Marítima Brasileira ( R io ) -
· Junho e Julho. 

R evista Militar (Bolívia)-:- Agosto. 
Memorial dei Ejercito de Chile- Se­

t embro. 
, R evista dei Ejercito y de la Marifia 

(Mexico) -Maio. 
R evista Militar (Argentina) - Agosto. 

Anales de Escuela Militar - (Monte­
vidéo). 

O escoteiro (S . Paulo) - Setembro. 
O Tiro de Guerra (Rio)- Fevereiro a 

Junho. -

O Marujo (Rio) - Numero especia l de 
Junho. 

Union Ibero AmerÍGana (Madrid ) -
Agosto. 

Expedient~ 

Conforme prevenimos, em o nosso numero pas­
sado, fomos obrigados a elevar o preço de nossa 
revista para 1S500 o exemplar. 

Bem assim devido a irregularidades consequentes 
á remessa das cobranças effectuadas nos Estados, 
adoptamos o systerna da consignação mensal, alli\'i­
ando assim os nossos representantes dessa tarefa. 

Os nossos assig nantes, que não forem officiaes do 
Exercito, continuarão a pagar adeantadamente a 
assignatura semestral ou annual, que cust?rá res­
pectivamente 9~000 e l SSOOO. 

As assignaturas para os a lumnos da Escola Mi­
lita r e para as praças ele pret passarão a custar 
55000 por semestre e lOSOOO por anno, effectuan­
do-se o pagamento como o era primitivamente, isto 
é, aos nossos representantes. 

Os assignantes que já ltouverem satisfeito o pa­
gamento do semestre que se inicia com o presente 
numero, nada mais terão a accrescer á importancia 
já entregue, recebendo assim um p rem io á sua pon­
tualidade . 

Esperamos que nossos p rezados leitores conti­
nuem a favorecer-nos com suas assignaturas, pois 
só a impossibilidade de podermos continuar a 
manter a revista pelas contribuições antigas, obri­
ga-nos a toma r esta iniciativa. 

UM,/ ANNO DE INSTRUCÇAO 
(I. Q. T.) 110 4.0 R . ... l.. M. ITÚ, 1922 / 23 

I 

PELO MAJOR KLINGER 
Está á venda na Dibliotheca !lo 4. 0 n. A. ~1.-ltú , e n a Papelaria Jllu-

ceclo-Bio-Uun da Qnitaudn, 74. ' 

Parte· I- O programma g-eral in icüd par a o anno ue ins trucção 1922/23 , 
o correspondente Calenda1'z"o, e os successi vos addita rn entos, prog rammas e 
mais ordens complementares. 

P:u·te Il- A nnexos. 
l)a.rte III- O programma ge ra l para o novo anno e o Calendart"o. 

O titulo d-esta obta seria, por exte nw : Um anuo de instrncção num cor· 
I>O de tropa, segundo o .u. I. Q. '1'., como se J•raticon 110 4. o R. A. M. em 
1922/28. 

Tanto va le dizer gue , á parle, as queslões que a:ffectam especialmen te á 
artilharia de campanha, o livro interessa aos dffi.ciaes de todas as armas. 

PREÇO DO EXEMPLAR: 4 -500 RÉIS 

. , 
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I R .. PE'fERS1~N & COMP. LIMI'fADA 11 

I 

l ; 

I 

Successora de Pefersen & Heins Limifaaa 
I:UI-.OR'I.' ....-'-DOR.ES RIO DE JANEIRo 

178 , RUA BUENOS 'A YRES, 178 
En (1. 'I'ele g•·· PRIA.UUS Telephones Not•te 6019 e 6634 

Filial c-1n. S . Paulo ~ JtU.-\. D~\. QUIT.-lND.cl!l 2 A- { 'aixa 104.6 

REPUESEWfANTES EM TODOS OS ESTAJJOS 

F ORN ECE DORES DO EXERCITO E MARINHA 

- DE-

Ma te rial para communicações, das mais a famadas fabricas allemães . T elemetros 
das conhecidas fabricas GoERZ E Z EISS. ~rtigos para acampamento de officiaes e 
tropa , bem como equipamentos . Apparelhos pa ra tiro e pontaria. Material de 
sport, gymnasti ca e esgrima, como florete, lu v as, mascaras, etc. T odos os artigos 
necessarios á engenharia militar e desenho, como transferidores Pfeiffer em 
millesimos, etc . A rtigos para conservação e limpeza do material bellico. Artigos 

destinados á Veterinaria , para tra tamento de a nimaes. 

================~====~=============• 

~~======================================================================= ~,i 

' 

_PRYTANEU. MILITA-R 
CURSO DE FREPARATORIOS 

~ 197- P '1~AÇA D ...~.\.. RE.PUHLIOA-197:" 
,\ 

I 

O PRYT ANEU MILI TAR, installado em proprio nacional cedido 
p elo Ministro da Guerr a , á Praça da Re pub1ica n. 197, é um estabelecimento 
destina do a ministrar o ensino preparatorio aos filhos dos officiaes de terra e mar, 
bem como a todos a quelles que desejarer\1 cursar suas aulas. 

A ta bella. de preços é sensivelmente i11ferior á dos estabelecimentos 
conge neres desta cidade. \ 

Não visando a ufer ir lucros, o PRYTANEU contenta.se. apenas com , 
o custeio do magi st erio e ou lras despezas. 

E' mais um centro de diffusão de ensino do que uma fonte de rendas. 

Sua administra.;ftO é a seguinte: 

Director - Gen:eral 'Jonathas Barreto. 
l nspector do E nsino - General Alcides Bruce. 
Tltesourei1·o - 'reuente-Coronel Luiz 'l'ettamanti. 
S ecretario - Major Augusto Feliciano Pereira Pinto. 

~ ' ''Jt t 
?.~====~==================~=================-=~=========================~~ 

. " 
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MONTEPIO DO CLUB MILITAR 
O MONTEPIO é uma instituição formada no Clu b Militar 

por varios socios, mas completamente independe nte da ASSIS­

TENCIA (ant igas Caixas A , B e C) quanto á sua administração 

e organisação. Os seus principaes fin s são: 

1? - Conceder p e nsões mensaes e vita lícias; 

2? - Cuidar da edu caçãÓ dos filhos menores do socio qu e os !!-­
de ixar em condições precarias. 

· · Apezar do reduzido numero de seus so c1os, o MONT EPIO 

continúa em fr a nca prosperidade; seu patrimonio ,· de accôrdo 

~om o p aragrapho 1? do a rtigo 2?, es tá s endo empregado em 

emprestimos sufficiente mente gara ntidos, mediante a taxa de 6 °/0 

ao a nn o, aos seus socros, e ele 8 °/0 aos qu e n ão pertencer em 

ao MONT E PIO: já t endo e m movime nto qu a ntia su perior a tre-

- zen tos contos. 

Para ser socio do MONT EPIO é necessan o ser socto q uites 

do Club Mili tar e r equ er er á direc tor ia do MONTEPIO , decla­

ran do nesse requ eriment~_) dia, mez e ann o e m qu e nasceu , 

tabella em qu e deseja inscr ever -se e o modo por q ue p r ete nde 

fazer o pagamen'to ela joia . 

O MONTE PIO tem sua séde no propn o edifi cio do CJub , 

- fun ccionando o seu exp edie nte diariame nte elas 14 ás , 16' horas. 

Para mais informações - dirig ir se ao Major Augusto Feli­
ciano Pereira Pinto, Secretario do Montepio do Club Milita r. 
Avenida Rio Branco n. 251. D. F. 

-

-

L ~ .I 
----·----------------------------·----------------------------------~ 
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SOCIET.Á. RIUNITE FLORIO, RUB.A.TTINO E LLOYD I'PALIANO 

O rapido e luxuos o P a quete 

C.ESA-RE" , 

SAHIHÁ. P ARA (;)';NOYA EM 12 DE ~OVEJIBlW 

27.000 Toneladas- Comprimento 200 metros- Quàfro helices 

' 
.A..GEN"TES GERAES 

"l t a l i a - Arr1erica" 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE EMPREZAS MARITIMAS 

Santos 

867 
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Casa Mattos 
"'Cereaes ~ Molhados- F erragens 

Líquidos e Comestíveis Finos 

Pereira de ~iattos & _ Comp. 
Telephone Central 1389 

RIO DE JANEIRO 

GUIA.. 
l'áRA 

Instru.cção e Exercicio 
DAS 

~rro1Jas d e Saúde ~m tem}lO de pnz 
POR 

.A..LVES CERQUEIRA 

Preço : 5SOOO - Pelo correio mais 500 rs. 

Livrarias: ·<< Alves» Rua do Ouvidor, 16t 
e «L eite Ribeiro» Rua Bíttencourl da. 
Silva, 17. 

PAGIN ASIPERDIDAS 
A CERCA DA 

O.tWANISAÇÀO SANITARIA DO EXERCITO 
POR 

ALVES CERQUEIRA. 
Preço: 5$000- P elo correio mais 500 rs. 

Livrarias: «Alves » Rua do Ouvidor, 16l 
I. ~ ;« Leite Ribeiro» Rua Bíttencour t d;. 
~lva, 17.. 

CURSO FREY(~INE'l--
DIURNO E NOCTVRNO - FUNDADO EM 1910 

Curso de preparatodos - pa ra os e~ames finaes de preparatorios no Collegio Pedro 11 ; 
Curso Vestibular - para os exames vesti bu lares nas Escolas Superiores; 
Curso de Adm issão - para a matricula nos prim,eiro, segundo e terceiro annos do Collegio 

Militar, no p rimeiro anno do Collegio Pedro 11 e da Escola Normal; 
Curso Complemen tar - para habilitar á matricula no Curso de Preparaiorios; 
Curso Supel'ior - para o estudo das ma terias ensi nadas nas Escolas Superiores; 
Cnrso Normal - para o estudo das materias ensinadas na Escola Normal ; 
Curso de Revisão -para os exames de Segund<t época no Collegio Ped ro 11 e em outros 

Estabelecimentos de Ensino; 
Curso Commercial -:- para habilitar ao desempenho de qualq uer cargo nos Estabel ecimentos 

Commerciaes e Bancarias e nas Repartições Puplicas. 

ENSINO GRATUITO DE DAOTYLOGRAPHIA A SENHORAS E SENHORITAS 
->-»» ~<-<--<-<--

]_)ircctor: Dr. Sinesio de Farias 
Engenh eiro 1\lili ta•·-Dontor em 1\f~thematlca e Sclcn cins Pliys ica s-Tte. -Ccl . J, cn to Cathed~·,.t.ico <In E . i\li lltar 

4?' RUA UR U G-U A""""' .A..N" A.. 47 
SOBRADO 

JtiO J)l~ J ..:-\.NEIIlO 


